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El-Rei D. Carlos 

A data de t <le re,·ereiro de 1~, que e~tc 
jornal piedosamente commemora, é a mais 
negra de toda a nossa historia Sabc·se que 

~~~1gu ~rrhe!d~,:e,~ .• c:~•:_s fn:i~.fcr~;i·~: 
um facinora, de um nit:ilis1a oi.: de um doiJo. 
Foi a 1remend2 execuçjo de uma sentença 
friam"·rue 1u·r1da por um conlufo n.'\'OJu •• :io· 
nsrio. 

rr.ses~ 1~:i~~~~::~:es1"&ª~r.'11:~~·~ar:;; 
um lar, tenc:!o urr.s fomilis, gosando amplJ· 
mente a s.audc, a libtr~adc:, a 11egria de \'1· 
ver, reunem·se em 1er1utia politlca e por um:.. 
dissidencia <le psr1ido rdolvcm por unanimi· 
d.!lde m:uar um homem e uma creança. 

com~ t~~ia ~-c~~~~~~ ~~!~~!, ~:S '~=~ui~~~ 
~r~~e:s;i:~~~~~: ~~i~r!~~s1 dh~n~1~fd~~~~~ 
nha a honradi.:z, tinh:i a indulgencia, tinha o 
bom humor, tinha a bcncgnidadc, tinha o ta· 
lento, tinha a coragem, e, como emanação 
d'essas qualidades juntas, tinhn e exercia SO· 
bre 1odos aquelles que o conheceram e ira· 
taram cm Portugal e na.s cortes estrangeiras 
essa especie de sortitegio que se chama o 
pre.<tigio. 

Amava a sua terra como rei, e amava·a 

!!~v~~~~11~r~~~~:.~~i~0r~;~~a c~~~o l~~~a"f~~: 
como caçador, como cxcurslonis1a. 

Curioso bibliophilo, ralando com cor· 
rccçtao e virtuosismo cinco linguas, rormá· 
ra nos seus aposen1os das Necessidades, 
perto do seu atelier de pintura, uma copiosa 
bibllo1eca abrangendo toda a crudlçlo mo· 
derna, atem dos milhares de volumc-s da col· 
tec;lo de seu pae e de seu tio D. Pedro V, 

~:ie ti~'t!~~o edod~:~s~g~s~:,~ ~~~e~~:igs~u~ 
cliosos na r<al biblio1heea do Paço da Ajuda. 

Na a11udida livraria particular das Nc· 
ccssidadcs colligira ainda grande numero de 
incunabulos, de manuscritos pr~ctosos e de 
fü·ros raros eonugueses. 

Pela sua 1ndolc, pelo seu tt.:mperamcn10, 

~~~d~1~~i~~~~o:~.sd~a as~~t;t~r~~~fc~:g 
accntuadamen1e saxonico, era pspchologica­
men1e o portuguez mais genuinamente porlu· 

Pa1~ia~ç~. ;:~~f,.:::i~~~s ~~!~11n1:rrro:~ 
pictorescamen1e e5mtltada d~ 1odos os ex· 
pressivos provincianismos, de todos os mo­
dismos regionaes, de todos os anexins e de 
todos os protoquios e esiribilhos populares 
do seu 1empo. 

Sem embargo da polidez do seu irato e 
ds eleg:ancia d:t" suas maneiras. ellc foi sem· 
pre, p<:l• molecular prcdilecçlo dos seus 
gõstos, mais um simples e ch5o la\'rador 
alemtejano do que um homem de cõr1e. Uma 
vez jubilosamentc liberto da etiqueta pala· 
ciana. e só nas suas herdades, nunca mais se 
vestia senão como os seus abegõcs e os seus 
maioraes, de jateca cur111 e camisa grossa 
sc-m goma e sem gravata. Nlo montava mais 
senão cavallos campinos arcilos a sauar va.· 
lados e arreados de almatricha e es1rlbos de 
madeira com a manta a1em1cjana arivetada ao 
arção. Da sua culinaria rural eram cntilo rl1tO· 
rosamentc banidos os menus rrancescs do pa· 

nasceu e em 9uc viveu os mais floridos an· 
nos de sua Juventude, nunca mais- estou 
certo d'isso-ncm pela caricatural violencia 
dos contrasces, tornará, como a princeza. a 
divcrtir·se tanto como nesse esvah1do sonho 
de ven\o, sob o magico luar de Cintra. 

Sunl lacrrmae rerum. 
A esses dias tão desanuviados e tão se· 

rcnamente relizes seguiram-se os annos pou~ 
co risonhos de um reinado malfadado. 

NAo quero nesta cphemern pagina exclusi· 
vomcntc consagrada a S:ludosas re<:ordaçóes 
tocar por mais levemente que seja no conOi· 
cto politico. Fujo de aprorundar antigns fe. 
ridas destinadas tnlvez a não se fecharem 
nunca. Cumpro modestamente apenas um de· 
ver d'honrn e de fidelidade depondo como 
testemu nha de dcfeza no processo historico 
do mais calumni:ldo e toda\'ia do mais affecti· 
vo, do mais indulgen1e, do mais bondoso dos 

~~n~~~i~oA~fmm~s''~'õS::~~e:;u:~~e;::::~s~ 
clle roi sempre e invariavelmer.te da mais 
terna, da mats carinhosa., da mais christà af. 
rabllidadc para com lodos os humildes. 

Do rei que cllc foi me permiuo consi· 
gnar apenas que monstruosamente o assassi· 
naram no prtciso momento cutmina.nte fm 
quct perante o abiec10 rebaixamento dos cos­
tumei> poli1icos do seu tempo elle empre-her:­
dia como chefe de estado a mais profunda, a 
mais dccisi\•a obra de rc~ode1açüo adminis· 
trati\'I. de rcno,·amento moral e de ssnea· 
me1110 publico de que j.a.mais fôra objC'C'tO. d~s­
dc a sua origem até entio, o corrompido e 
,·ic1ado regimen cons1i1ucional. 

Lucidamente conscio de que nesse &\'CC· 
1uroso lan« arriscava talvez a corôa e a 
\'ida, elle nio ''acillou um instante, e encs· 
rando a mort\! caminhou firme e rcsolu:a. 
mente para clla. amortalhado, con:o (los ~~­
rocs e os martpres. na rcsplandescen1e cor.· 
vicçlo do dever cumprido. 

Em torno do pa\'Oroso auentsdo do 1.• 
de revereiro hOu\'C na imprensa. e nas as· 
scmbleia.s parlamentan:s um silencio sinistro. 
Dõr, espan10 ou desdem? Dil-o-ha mais tar· 
de a Ju~tiçn da pos1cridadc. a qual, longin· 
quo mas incorruptível eco na terra d:i justiça 
de Deus, um dia designará a cada um o logar 
que lhe cabe nn perpe1raç:lo e na cumplici­
dade d'este c rime. 

SllA MAGESTAOE EL-1\El o. c.1 1u.os ( 

(,\ssssainado e10 Listoa , ein 1 do Fcverolro do 190R) 

A mim, que na camara dos pares do rei­
no ouvi uma unicn voz clamar justiça para o 
reglcldlo, a altiva, a in1emerata1 a quasi CS· 
pcctral Figura do nobre conde de Arnoso, 
descarnado, pallido, rapidamen1e envelheci­
do, auin~ido já do m:ll de viver 11 que pouco 
depois tinha de sucumbir, pareceu-me ser 
então 3 unica figura viva e cm pé no meio 
d'uma sociedade morta. 

ço! subs1i1uldos ptlos da rus1lca e tradicio· 
na casinha popular da região. 

Conheci-o de muito n0\10, não como au­
lico {ou cortezAo que nunca fui, mas como 
amigo par1lcular do seu avõ paterno. 

Com a maior parte dos rent'idos da ri· 
da, dos quaes elle rolgava de se dizer con· 
frodt supplcnle, frequentei a sua e.asa de 
princi~e no paço de Selem e na quinta do 
Relo~o cm Cin1ra. onde a princesa mesma 
decorava as suas salas com restões de honen· 
cias azucs e- brancas, e razia scrdr ~os se1.1s 
cOn\'ivas um cup de sua in,rençlo composto 
de vinho linto do Dlo com 1gua e bSucar e 
rodtllu de pecegos celebres de Alcobaça. 
Nlo se poderia ''êr lar mais simp!C!õ', mais ri­
sonho e de mais intimo encanto. Era o seu 
ando de noh·ado. A princcza, quasi umt jo. 
,.en educanda, esrudu·a com ardor a lingua 
da sua no,·a parria e dançu·a as suas primei­
ras \'&Isas. 

Para res1ejar os noivos a <luqueza de 
Palmclla deu tnllO na sua bella \'h·enda de 
Cintra o mais lindo baile. Da poria da e.asa 
até 6 grade do parque illuminado á vene· 
siana, sob um toldo de seda i.s tistas asues e 
brancas, estcndia·se um tapete em que- razi:im 

~~~~ ~~f~;.~:~~~ ~r~~~:~r:~,º:g~~:~~~ ~= 
ouro, calçlo curro de veludo verde, luvas 
brancas e cabello empoado. Deu slgnat da 
entrada dos principes no parque uma orches· 
tra acria de violinos empoleirados na copa 
do arvoredo. 

Nesse baile uma con1radança de lancei· 
ros rol ca.prichosamentc improvisada num 
quadro de dancistas de que cu razi:i pane, 
cabcndo·mC a honra de ter por par a distin· 
cta e e legante esposa do meu amigo o illus· 

ire archcotogo Anselmo Orao.mcamp Freire 
então par do Reino, hoje, segundo me dizem' 
presidente no Senado.:: ' 

ou,•i~~s n;~d~~esJi~e~nc:~r'i~~~;.c~n~:~:"J: 
casa: - Oh .' ma fol,je m'nm11st rom111~ une 
retite foi/e! 

Das 1n:s illustres senhoras a que me re. 
firo uma morreu, fenccendo com ella a mais 
fina. a mais delicad1, a mais preciosa flor da 
antiga ele~ncia e da antiga nobrrsa de Po,.. 
l:Jgal. >.. sc:gunda é hoje uma rainha \'iuva n• 
exilio. A 1erceira, rransplanltda para uma so· 
ciedade nova bem differente d'aquclla em que 

Escrevo de Paris estas mclancolicas ii· 
nhas a 2l de janeiro de 1913, dia anniversa­
rio da morte de Luiz XVI sobre o cadafalso 
da. 1>1acc de la Ré"olution. Numerosas e pro· 
fundas analogias ligam um ao outro os en· 

f>c"{~~~t~d~r n~~st~e~~o~º~mdo~~e~bt;:~g~ 
esta breve synthcse, que em nossa historia. 
por emquanto imperrcita, poder' ser um dja 
o cpilaphio de O. Carlos: Teria sabido ln· 
Uíromenle rdnar se houresst satJldo pu· 
nir. 

Ramalho Orllf!40 

A 11\HCHr\ P.\Rr\ O RE~ASCIME~TO 
El-Rei D. Carlos e o seu reinado 

~-
E11t1•el"lsta rom o 8111'. J"asconcetlos Porto 

11lt11110 mt11lst1•0 tla ouc1·rc1 tl"El-Jle i, D. Cctrlos 

N'esla hora U\o toclemonto para os cara· 
ct.ere...~, em que bem diMcU ó encontrar afRr· 
maçõe~ do integra personalldndo, e, om quo, 
por isso mesmo so ambiciona mal" oontar hO· 
roens de bem, om PorLuial, do quo amlgolf, 

V113conoollos Porto assumo as proporeõe• 
d'um s ymbolo do cara.e.ler nacional, t.alment.e­
procario hojo <1ue por cada cento do homens 
<1uo ao ouvido nos asacguram a sua amiso.de 
e a sua oomm:.mhão de sonumentos, não ha 
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dois para nos ir ver á cadeia ou escrever 
para o ex iHo. 

Moroso na concessão e aceitação das suas 
atleíeõos, com a sua app.ar&nle frieza, que 
tem taolo de recato int.ellectual como do in­
depe ndencia moraJ , o s nr. Vasconoellos Porto 
é •um' d'essas Individualidades que pa recem 
repellir as sympalhias que so lho a pproxi­
mam. 

,\las lentamente a sphynge movo-se, o ca· 
ract.er-sua primacial quaJ1dade,-atfirma-se 
e confirma-se, em todos os momentos da sua 
vida e da vida social do wu tempo, o seu 
born senso atungo a ovídeocia, o seu severo 
laconismo degéta, e quando e.Hc chega a ser 
amigo d'alguein ou alguem amigo d'elle, é 
para sempre. 

E. então, na cndcia1 no ex.ilio, ou oo Lu ­
mulo, onde quer q ue Jaz.a o amigo, Yasoon· 
C\}llos Porto está com ellc. 

Assim sucoodou com a sua affeiçoada 
admiração por EM\ei D. Carlos . Assifo suc-­
ôede agora com a oooviet.a saudade pola sua 
1Dt)1nor1a. 

Nào so fez mis ter rof'r·lhe uma lagrima 
para o tumulo do seu Rei. Qnando o convi da· 
mos a deJ)ôr sobre o valor do srando Rei, que 
n·nma dada hora do seu rei nado teve a ''i~ão 
d o que faria de .Portugal uma grande Patria, 
o snr. Vasconcellos Porto entregou·nos oon· 
fian t.ement.e o sou coração e o seu nome , para 
grava rn1os n'cste primeiro grão d'are ia do 
monurnoRto. 

-Sobre El·Roi O. Carlos estou prompto a 
taUar. Q11ando quizcr. Amanhã, hr,jo já . Se 
eu escrevesse, não es tari:.t o. estas horas sem 
regísl.àr os factos de minha obServação. que 
ahccrcam a admiração peJo nosso Re i O. Car· 
10~. Para ta.llar, uin muco receio me 1>rende .•• 
o reooio de ... não poder !e\'antar e m pêso, 
ial q ual a reoord.01 a figu ra d'El-Rcí que e ra ... 
na verdade, tão grande .. . tão grnnde de mais, 
para Portugal, que nào sei quó não d iga . •. 
so o ba11ira111 barb3r::11nente, se rol elli: que 
saiu d 'alli, seolindo deslocado n'aquelle Joeio 
peque110 o seu e norme valor' .. . {E Va1tcon· 
ç.elto1t Porto ltocmlou·tc; depoU, a.en/101· da '"ª 
gtJ>e;1icla<lt ot io outJ·a vs: :i:etita-r -1e, e, com o 
()Lhar /i.J:o no paJ11ta<lo, oont i111tOu) : )las faJJo ! 
Com uina o nica condlçàt•! . •. q ue não ha·de 
apreseuLa.r •. . o <1ue eu disser 1 oomo • . como 
um resuiuo sequer rlo dcllnil.ivo julgamento 
de O. Curtos. O seu valor ... a sua acção ... , 
e- o seu reinado nào podem ser julgados por 
nenhum homem . Só a Hist.oda o póde julg'1r. 
F: qu,rndo o&;e julgamento se fb.er, ent.ão EI· 
Hei O. Carlos será • .. reempossado do logar 
a que tem direito, e do <1ua1 n '!cn as inj ost.i· 
ç.a-;, nem as paixões, nc.111 as iogra lidões, 
n0n\ a cobardia o podem despoja.-! ... Tam· 
bem não é rigol'osamente nina 11111-e\•i:;ta o 
qu.e vou dâr ·lhe. Abro lhl$ o coração, que não 
sab~ prantcar senão o que a ra 7.ãO admirou. 

Unl concentrado silenci'>, e a voz do Va~· 
conoollos J'orto com~ça a analyse com a 
coni;eiencio3a lent idão d'um eugenheiro, q ue 
Ianç.a ns base~ d'o ul ediUcio ou rompo à ror· 
~' de trabalhos e obra3 d'a rlC a iinpono1~cia 
d'un1a cordilheira, parando, de quando em 
quando. a considerar o traçado, Otltras vozes 
a\'ançando ooin o entbus1asmo tran;;ído das 
grandes altitudes : 

- El·Rei IJ, Carlos era urna Ogura acima 
do com11wm1 sobreLudo, o Colm verdade o pri· 
meu·o homooa do nosso Paf.;. Erà o primeíro 
law1ctor, entre os grandes lav1-..1dores, era o 
primeiro of1lcial e 11tre O.i in:ti:; co;nr.>etentcs 
orfi ·iae;,; do n<>'<SO exercito, era llOnH)m de 
sc1encia, e ra arlis•.a, era urn p1Jlitico mun1Jial , 
e or.a um p lLrio~{1 q11e se 1ntc;;rára no seu 
p.,vo e para elle sonh:.ira urna gr,tude l'atria. 
Voto umil.a ami.sado â Sua 11wmor1a! mas não 
6 a amisade <1ue em mim falia- , 6 a aJmira· 
e.à!) runfada em ract.os. E como me rondo em 
rac\os1 não t1uero s:iber d'essas theorias de 
dPgenere3cancia <-1ue para alli \·óc:am. Que 
El·Hei o. t,;arlos herda.::tsc nta\•icamcnte todas 
a~ ~randl)s qualidades do.; ~tJU$ rnai(lr-OS, 
Cl'eio; quo Elld lhes herdasse as dc~eneres· 
eencias, não. POdia ter defl)ilos, como toda a 
CNJtura humana, rna..<J na b>nvivoncia, que 
com El·H'!I t h·o, ob.sen ·o1-J hn qualidade~, o 
e.-sa imponente preoccupação de fazer <te 
Portugal, senào tuou. J>ot.encia de primeira 
orJ~m, pelo riH!uos u1na nacionahdadlJ} que 
occupasse com honra o MU togar no con \•i· 
\•i() europóu. Falo-lhe, pois, da-; suas vlrtu· 
dt:S. 

-V. Ex .• privou multo C)m El-Hei D. Car­
los? 

-Nos ultimos anno...;; da vi'fa d'Elle, ba.s· 
tan~. Fui-llHl aprosenlado n·uma époc..1. feliz 
em que eu era estranho á 1>0htica: na inau· 
gura..:ào d;t linha da !kira·fl~t xa. cuj-.Js traba· 
ltt4M eu concluira. EM\ei f·Ji assistir, e João 
Fr;1noo apresentou-mo co·lv> cnionheiro, o 
El-ll)i deu-ui~ ah1 as agulhêta• de ajudanto 
de campo honorario. Volvidoli muitos annos, 
o meu cargo cio engenh~iro·diroctor da cuu1-
panhia e a minha missão de ministro da 
guerra proporcíonou-me vbjar muito, s-ó, com 
El·Rei, e toi, nntão, que mau intimo ooobeci­
mento &ivc do seu valor e da.:; sn3.:.; \'irtude.;; ... 
D. cartos que tinha a mngesl.arle <illn.ndo ve..;. 
&ia a jaléca alemt.ejana nàll era porque o 
manto real lho pJsas:,,;e, p-0r.11lO nunca µõrlo 
mais de roi roi dado o. homem nMcido para 
se .:rent.a.r n'um throno. 

- Era brilhante? 
-Era brilhante ou era simplt1s, conformo 

o momenll> o podta. D'umndeltc'.ldezo. ineom· 

~:ª;1~:' q3;e Õ~~8~1~~ ~~~:t~a~~a~~~ ~;l; 
encantamento e toda a sua boa educac;ãf). Ti· 
nha sempre uma phrase para a embaixatriz. 
da Inghterrai com quem rallnv~ ingl~"z, uma 

palavra para a minis tra alle1n ã. a quom se 
dirigia eul aJ1en1ão1 como falla,·a fr~111cez Cllm 
a mimstra da França, ilal hi.nll ç f)o1 a do lla· 
Jia, no seu JJ<)lyglot1smo porreit.o. E não eram 
banaes cum1>ri mento:;, ou phrasc~ es todadas, 
e ram tucilaÇô~ du seu cspir iLO e da S.ut\ il· 
lus tração. No seu olhar tão bom e lã• affa\'el 
para os ao1igos , havia tambem, qnamJO era 
preciso, a magcstado do Sobt::rano. Ha\·ia bon· 
dade e lea ldade, n'aquelle olhar , htLVia Córa· 
sem e ha\•j3 domi1110, havia valonLta e havia 
doçura . A5ls;assinaram·o pelas coSl..'\-;. Pal!l 
trenLe, ningucm seria capaz de l he tocar. O 
homem q ue do frente, ros.;e para o 111at.ar, 
antes de desrechar s<1bre O. Catlos, d•!ixar ia 
cahir a arma, ou subjuQ:ado, imn1obili:;.ado, 
hypnolisado pela sna clara coragem, ou ren· 
d ido â bondade d'aquelle olhar ! ..• 

O Hei Lnvra ch•r 

Como se um nó de escumilhl'.t lho a pe rl.as· 
se a garganta , Vasconcallo~ Porto .;;alOu·i;.e. 
Logo repO.ito, prosoguiu : 

-Quando El·Re i chegava a Alt.er ou a 
Ve ndas Novas, e que vestia â sua jaquê ..a de 
lavrador aJemtejano, não e ra, poi~, <ruo lhe 
pes~sse o manto de rei, 1fülS porqoe Sl in· 
carna va rHt. sua teiçào de fa \'rador. senhor 
d'uma grande lavoura . A1nando o Sd U P.iiz 
oom um culttl de pintor e de paLriot .. , ente­
vado no nosso oou cheio dt) estridente luz 
meridional , O. Garlos conhecia de cór a~ suas 
arvores, e ao chegar As suas terras, visita· 
va.·as como a velhos amifNS, quo j i\ não po· 
dom nn<tar para tJier visitas. E cha roava· 
mo : cO' Porto/ Sábe quanlof amt-01 tem e.de 
sobrefro í' , E ía ve r a s s e.'\ras, co10 o mesino 
enlevo que tolbeasse illu111inuras. Enl.1"l} os 
hwradores, era um lavrador. solidario com 
os se us visinhos , que a ppareeia e nUi•>; e com 
uma vasla leitura agricola, conhechl10nLO$ do 
quantos ulacbinlsmo-s agricola~ havia, f.;ito 
disereteava com profiooncfa e amor. E. con10 
depois o Rei se nllo Podia esquet.:er do qne 
vira o la\'rador, o Rei O. Carlos olh:wa do 
seu throno pa.ra as campina.:: e vallados do 
palz, com o m t.eresse consciente d 'um rei-la~ 
vrador, que oonsidenl\'a a lavoura como. a 
primeira rique za dos seus c-.slado.;. 

O l\o l p o li lloo 

- E esse roi lavrador era nm pohtioo ? 
- Era um polilico, como e-1·a um scienti~· 

la, como ora. um soldad~, como era u1n a rtis· 
ta, como e r3 tudo. Encon~rando-so eom ar· 
tistas , El·Rei O. Carlos discutia escólo.CJ e 
exom1>laros com a mesma crudiçàf) e o mos· 
mo acêrlô, que- abordava agricultura. entre 
lavradores. Com ellc3 enoontra\·a·sc se mpre, 
e bem. quo ín á provi ne-ia. Todo ... ~s ((rall hH 
lavradores acudiam a vhlita ·lo. o o H·)i r11n· 
dia·i:te no povo. Aquelle houlem loiro rto olhos 
azues, era a.finat o m:us partUgllê3 d e todos 
os portuguezes, ~enlindo com e eomo o.:ot por· 
tugue1.es, \'ibrando com clles, incarnando-se 
n'elles. 

Es~a ident ificação que havi3 entro D. Ca r· 
los o Porlugal é que originava o seu habito 
de and3r polo meio do seu po\·o, o q ite e..'\. 
fóra causa\'a pa smo. Vatent.e, eoino os q ue o 
eram, o. Carlo3 e ra um por tui;uez, e só no 
meio dos por togue1.c.s so senti a bein, bem en· 
t re o povo. Mas tosse qual rosso o meio, EI· 
R~i O. Car!os tinha sempre o me-s·no realce. 
Não era uni musict>, m:is discutht 1-nu$iv.:•, e 
não era raro ''e l-o sentar-se a o piano o can· 
tar. Da.sen hava, pintava como um profl~~ional. 
Homem de sciencia, deixt')u inl1-trossantes e x· 
plorações ocoonographicas, nas quacs apro · 
veitou muita vez, d"oina maneira pratica , os 
sous talentos de cultor da.s bcllai a1·tcs. E 
tosse sciencia, toss e arte, ros.;;e ug:ricultura, 
a sua 3ssombrosa leHura estava sempre em 
dia. Lia as lilt.erMuras, d;i nacional o que cita 
&inha digno de chegar ao S'lU O'>n:1ecimento, 
lia as iogltl'za, tranceza. allemà, he-Jpa.ohoh1, 
italiana, e, com a sua rara fltCnll)ria, não só 
arma.ieoa\'a Utna serje sempre cre.~c""rlto do 
conhecimentos, coino arrumava HlUilo bdm 
o que assimilava, o que era ditficil n' uma lei· 
tura encyclopedica oomo El·Rci U. Cnrl<>s ta· 
zia. A pesar de C1\cyclopeJico, quando " inha 
o mornenl.o de encontrar o especiallsla, a lie 
tallava e a1>rooiava como se $1} hou\•es~e e-.ip.,.. 
cialisa.do n'e&!e rc~tricto ramQ da intolli~en· 
eia humana. Como polilico toi u1n 1>01itico 
mundial. As ida.;; das esquadrn' da l ni;tawr .. 
ra, das esquadras frttncüzas, da~ csquadr.;tS 
aHemQ.s ás agua~ portu~ue~~ a prestar ho­
menagem á nos:;a Band~ira, o que foratll se· 
nü., a ~ultante da polttica lnLuroactonal de 
o. Carlos'? E essa pohtica internacicmal não 
roí obra d'este ou J'nquclle mirll~tro dos ex­
trangeiro'i do seu reinado, mas (Jbra exclusi· 
va d'El-Rei O. Carlos. 

A viauen> d'El- ltoi O . Cu rlos 
ao l h•azll 

-O tdlimatum, que Jhe abriu o reinado, 
não conttlbuiria para essa. ancia do ongrao· 
dechnonto, com que a \'ida dll D. Carl»s fin­
dou? 

-Não sei. D. Carlos era um fervorl)SO 
port.uguê.31 e é natural que o quo ma3oaiS& a 
Patria lho ti1·oose doido a Elle. Eu jã o eneon· 
trei em plena aspiraGãO •lo renascimento, a 
que se votAra. A t::ua politic:t. no ext~rior ha­
via-nos já gron_geatto a anLl~a oonsidera~ão, 
e a viagem ao nra1.il ia ser o re.cho dá abóbn· 
dn. O não 1 he d~ixarein realisar e"sa viagem 
no Brszil 1->i o maior crilll&, quo so t.em pra.· 
ticado no nosso palz1 desie <1ue elle- existe. 

0 3 rMultados J>r&\icos d'es::a viagem, para o 
n<•SSO cr.umncri;io, o 1>ara tOda a. 11os~a econo· 
011a IJOhlica ! Porque nà() e ram só os Estados 
Unido:-. do Br~til <1uo o esperavam, era toda 
a A111er iCJ. lati 111t quo ancios:;i o queda receber. 
Essa \'iaw~m A A111erica em que o Rei d e Hes· 
panha 1)(}n ::;:a agora, ni nR:UCffl mais a poderá 
f u cr h1·je cm Portugal eo1n os resultados 
q ue, µara a Patritt, a rarla f.:l.Cloi D. Carlos. 
Sd o rcgicidin não fosse jA oondemnt1.\•el por 
outros tantu~ lllOLivos, s&n&imcntacs, huma· 
nos, politic()F1 sô·lo--ia por &er rcíto rracas· 
sar osso Jll'OJW&O. A IOOl"tlj d' El·He i o. Carlos 
roi ~1. 111orto do prmetpio de rc nasclmen&o, em 
cuja 111aJ'c hrt i~ Portui.;-at. 
-lla~ Et H?1 O Carlos traçára dê facto 

um plano <lo reoucença patria, ou desobri­
g.tva·S.O ape11as dai5 rt1neções, que o seu alLO 
c;ari;o de chefo d"Es t,1Jo l he impunha ? 

O Hc l- so l<tndo 

-El-Rei o. Ca rlos Unha o sonho de reta· 
ze1· 1 de NdUr~ir e laru;ar os alieorees da nossa 
pas iada grandeza. lllthlrado como e ra, CO· 
n h 'l.!'n e co111prt)h t1ndéra esle axioma: não 
Jiá 1'Uçcje4 (<wte1 f t m 1rn1 forte e.:urcito. E to· 
do$ 0.:0 :;e u;.; cuid -tdo; ia 111 para o e xercito, 
coiuo baiC d 1> 1106')() re na:scimeoto. El·Rl)i não 
coi·LOjava o exe rcito como soberano que pede 
e-icór;Js ás bayon:êt.a.$. Occu1>t'lV:l·SO <lo exer­
cito para o le \·antar, e le\•ant.ar com cite Por· 
tugal. Tudo <111.tnto dizia 1·os1>eil0 ao e xercilO 
o mt,.ru..;;sava. E lWe que tulando w 111 um 
cn~el\hoiro, 1lemooslrnva a sua e rudiçã o, CO· 
nhoooudo V>rlos os probl.;mas da viação o da 
moohanica., a o e ncontrar.so co1n militar~ 
tulha a cvnvt:r .idçàO .., os conhec111l e11tos d'um 
militar ulOdarno. C mhC-Ot3 todos Od systemas 
d e mobílisâçã.o, tudo quanto se debatia sobre 
equipam~ntos, ludo q uanto a arte da i OCrra 
e~crt)v ia o d 1seulía. NàG ralt.ava a uin e xerci· 
c io de <1ua-tros, a umas manobras , a uma 
rd:ita militar . 

- E 1nterog~ava-se, ou e râ ape1) QS uma 
comparencia otficial ? 

- Q1u\l co1npare neia officiaJ ! • . . No campo, 
o llei, que era tão Ja\•ra1or na sua casa, e ra 
e otào um s<ildado. Fartlandô·Se CQm s impllci· 
dade, sem gr3ndes gatõas nem doirados, ape. 
n as COlll a s s uas insignia s brevemente apon· 
t.adas no dolrnan de servJço, um cap0t.e 1>elos 
bombros, D. C:lr lo.i ora um ortl \:.ial. sem dei· 
:<ar do sei· u m ll.t!i, porque do jalóca ou de 
d >lmnn do linho, o S.Vnhor D. Cados desLa­
C:lVa•st> por essa especie de sobe ra11ia das ra · 
ça5, quu ó a di;Linção rrn.t.-ural. Tmha o seu 
q uarl.f) nas e JCóltls das armas, o que iodie1.va 
q ue ali se c»nbva C•>m Elle partl longa per· 
manencia , a sua meia e ra a dos ofOciaos, e a 
sua COR\'-Orsa a da Classe. Muitos, dos quo 
hOJO seniel'n !llll Portugal altos cargos do 
cxorci&o, o ouviram discorrl)r St>bre aqsum· 
ptns 111illtare·\ o $õ t'!!'IAO com sympathia-não 
sei- , cou1 ndm1ração lhe OU\'iram º"seus pa· 
J\Jcercs. Conheceod() t.odO$ os orflciaes do 
cer ts catbegor1a 1>elo nllme, conhecendo todos 
0 3 problemas q ue se debatia m, visitando 
quasi t.-Od o.s os~ reglmc ntQS, esse rei cavaleiro 
mostrou oem que era um rei soldado. Nunc:t 
c;011sum i u ocrn 11lOStrou dei;ejos de marear um 
e:cercicio ou uma'i manobras ou uma visita a 
h'>ras eó1111rnxla:t. O seu re logio \1rll () de qual· 
quer quarwl ou o do miuisLerio da Guerra . 
A's quatro d a roanb:I., pelo tr;o ou á torreira 
do meio-dia, E:l-Re i o. Carlos estava onde era 
prooiso est.ar. 1-; ett que o v i e ouvi entre os 
lavradores do Atemwjo, o me convenci de que 
El-n.e1 na.~ra Javra•Jor, pti.ra grange-ar urna 
t.-ra.11quilla h~rdad~, e adaptar á agricultura os 
principios sc1cntiflcos da. sua vasta erudição 
a~ri<»la ; cu 1.1ue, na-; viagQins que com Elle 
tào frequcntement.e th, o ouvi mua r em 
as.sumpW:; de •.mge11her1a d'uma fórma que a 
miut, eng~nheiro. rue presua.dia do que a sua 
pri nci 1>;tl e constante leit ura, \·tnsava eoge­
n bcr1a, conhecendo desde a s locomot.i\·as até 
â.;; necc..:;sidades 1oeacs servJdas i>elos caini· 
nbos d~ forro ; q113n1o o acompanhava, no 
seio do exc1·c ito, tinha do NOOnhecer que Et· 
Rei D. C'lrlos nac:céra ~ol<l..tdo, na~ra pal'a 
oommandar sold:tdos1 e crear e m P'1rtugal o 
grnnde o tol'LQ exercito do tutoro. 

-Lênt.a t.arera ! 
- Evident.emt1lte que tinha do ser lento. ! 

Porqtae um exercito não se improvisa n' uma 
de-icoa d'ilnnos. O exercil.O ãll~mão que ai· 
cançou ;t \'IClOrfo dtl 70, levou um seculo a 
preparar. Cn1fü•çou enC.lpotadamento pala or· 
gan1::a<:ào d~.;; rt.l'<en·a~, e rnl caminlurndo, ea· 
minhau lo até che;;ar a Vors:ülle~. Um exer­
cito não é u1n bando do .soldados : E>ãO m:ls~q 
que só se cles;toeam proOcuament.e, quando á 
sua frenl.6 te111 cab~.as que os dirigem no 
campo, def><.HS de on11Lo d~tiJanrente lhes te· 
reul rnarc..'ld~ nos gabinete"' do ô:itndl'.Hnaior, 
os movimentos. f;1.n.ei D. Carlos linha plena 
OOOl5cienela d'e.,ta verdade e para eUa mar­
chava tenazme11te, confiante o oorto dt) que 
inareha.va para o renascimento de Portugal. 
Conhecia perteitaornn&e a manutenção milil'tt, 
visitava t0tlos o:; (tuarl.ei~, e sabia de cór as 
datas das restas a quo costuma\'ª presidir. 
Não era proci.;;o ninguom le1nbrar-lho1 EIJe 
<lizia : este rnei tenho a inaugurt1.Qãô da l::i· 
cota Mihtar, e da Pol~•Loohni.ca. J:.:, n 'cssas \'i· 
sitas ás oseolas ci vis e miht.are3, stfl rtnava o 
seu carinho pala ln~Lrução publica. Que, de 
1"$$W, nenhum ramo da vida social lhe desme· 
receu cuidados e respeito. Assim 00010 ia á3 
escólas, eotravs nas rabriC..'\S da Co\·llhã , se­
guia e felicitava~ oom o nosso progresso 
oommercial. No ~cu corebro não raltava urea 
eólh.\la1 ro3~e de que t.atonto róuo séde ; na 
SU:l vida Off1Ci31, rtenhuma cJai;se 88 podia 
<(tleixar de s.er e.:squlJC-ida. Corno Roi d1u1n Es· 
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tado catholico, assistia ás solemnidades reli· 
glosas, com respeito, mas sem a menor som­
bra de reaccionarismo, e , ainda n'esse capi· 
tul o era assombrosa a sua memoria , cm dia 
oom a lithurgia , como um cardeal ; como pro· 
va de que Lhe reconheciani o c1uaoto r es1>0i· 
tava a Justiça, havia a oomparc ncia d a magis· 
t.raLura, com as suas tó-ga s, á s recepções SI). 
lemnes do Paço. 

- Com toda es~a competencia eucyclopo. 
dica d"El· Rei , os Conselhos d'êsLudo o as as­
signaturas rcaes deviam ser interessantes. 

-t'\a.o eram nada vul~ares! E não i magine 
que El·H.ei assigoava de cruz. Queria saber 
lUdo, ser pooto ao correnlO do tortos o~ as· 
St1mptos1 entrando na diseussào perrc i tamcn· 
te á vontade . Tambem nunca pediu nada! ab· 
solutamente nada a um niinis tro, que repre. 
sentasse um prejuizo p.ara o Estado. lnlerEia· 
sava-so pelos negocios de todas a.c:t pas tas, e 
assim como Cllnllecia nomes e biographlas 
dos hfÍleiaes, sabia de cór e salteado {lS for· 
ca.s dss nossas fabricas de guerra. V1si&ou-as: 
todas , e trcqucnuwa a fobr1ca d e pol\'ora de 
Chellas, cujo dir&cLOr o snr. Conêa. Barrê to 
lho. pedia a honra de ser El: J\'i q uem pd· 
me1ro oxpcr1monl8sf;e as mun1çõ~s. q11e a fa­
brica p('oduzia. E toi J~t -Roí que levantou 
com todo o empenho, a Fabrica da Chellas á 
altura a q ue chegou. 

- O exerci«>, a disciplina, o culto da Dan· 
doira devem tambem muito a V. Ex .• 

- Tudo quanto eu fiz como minis tro da 
guerra não toi mais do <iue a corrente da OPo· 
ca J)Cdia- respondt)u com uma nobro modcs-­
tia o sr . Vasooneellos Porto.- E•J enoontrei 
um H.ei capacitado do pape l d o e xE"rcito nas 
civili~ções, e não e:a eu que puxava pelo 
exercito. mas eu que 1a a r el>oqu& d'uma an· 
eia de e ngrandecimento que ~o sentia pulsar 
em t.oda, ina.s om toda a officialidade port.u· 
gut1so. E no reinado de O. Gad os, o e xercito 
subiu do abaLimento em que jazia, á s alt uras 
d a epopeia . São do rei nado do D. Carios os 
fell.Os d0 Ga1hti.rdo e do Mousinho, os Namar· 
raes, Gaza, o Barué, os Dambos o os Coama .. 
tas. ES$e ner\•Oso c ycl o de ~lo ria a a ft'ie mas 
que comuçou co:n Mousinho aca.b!)u com rto~ 
çadas. A che~adu do major Roçadas a Lisboa 
foi o ultimo dia de galn para o oxcrc ito por· 
tuguê3, n'a.qoelle reinadu! . . . O renascimento 
que O. Cartos prepara va. a Portugal começava. 
a latejar sob as rardas do exerclLO por togoés. 
O. Carlos almejava por dar ao õx.e rcito o pa .. 
pcl q ne lhe cabia, rotit·ãndo-o o mai:.:. possi· 
vel do secundario serviço de guardas e des· 
tacamcnt.os , para o des tinará sua verdadeira 
e alla missão d'uma dercza nacional. 

O g r uudlo &o ph1110 

d e E l·Hcl o . Cnrlos 

- falou alguma vez corn El· l\ei D. Carlos 
sobre o seu sonho de rena.seiroento? Elle ox­
primio·lhe rne-,mo esse sonho? 

- Quanta vez! •.. Quanta vez o ou"i dcs· 
crever a sua esperança de cdifiC3r um futuro 
gr:indioso para a Patria. 

- E esse ruturo cabia dentro d'um r.~inado? 
- E' claro q ue f'J. flei D. Carl~s nã.O tinha 

a il lusão de. quo e.~:.o. E('nbo Oori::se de todo 
no s.m reinado. 01.>ras d'ossaa não se rc.ali· 
sam na \•ida d'um homem. I> . .\lanuel I r oí 
preood1do por O. João li. O. C1rlos olhava pa· 
ra deante, a sua aspiração Cl'Jlan• pnra Já da 
sua vida: era esiso o sou melhor merit.o. 

E OOll$CiOntementc, tcnnzmonLO, ia lan· 
Ç3.bdo as b:l.5e3 do cngra.!lJt.•eimentt1 pâlrio, 
preparan1l1l o apogeu para o rci na.10 <h Si1U 
ama.do Filho. P.ira que o Príncipe R"o.I foc;~ 
O seu consciente e se.guro COnltnuad •T, O glo· 
rioso herdeiro da s ua obra, o rael"hd lr que 
ha\·ia do dar o ultirno t.0<1ue d~ cinzel no seu 
sonho d'oiro, El·R~i. de passo que prefXtra va 
a rorça. interior quo era o C'x1~r~iLO, e n >ex.te· 
rior o ambiente <1e oonsideraç.ão1 com a~ suas 
viagens e as suas optimo.s relações pessoa.es 
com t<>dos os throno~ da Europa; do cami­
nho que prepara''ª um povo~ para a!; no. 
bres a lcgnas do futuro, educava-lhe nm Rei 
que incar nasse e guiasse esse PO\'O, n os 
ult.imos: trechos da mar(:ha para o 1·1.masei· 
m ento. MandOU·O á Arrica, \ 'ittgem que não 
toi uma rosolut;ã o occufonal ~ maq um élo 
dos planos ooJoniaes do grande RPi. ~lan· 
don·o acompanhar a ving\lm do E~tado· 
Maior: 4:ra o s')IJarlo inlei,:tra•1do no ti-xercil.ô 
o herdeiro da sua Coroa e do seu sonho. 

- E o Pri11.ci11e O. J,uiz F1ll1>P6 tinha ji\ 
muito d'fo:l·REn, não t inha? 

-Muit.o! )las O. Carlos cduca\•a o P1'incipe 
Reat não á sua imagem, o ~hn á i111 ngom do 
seu ideal do Rei. Queria·Jhe toda-t a<i \·irtu­
des qua tornam lcgendario um &hrôno, e 
d'Elle t.udo quAnto ha via de bom ti <IA grande 
havia repas"!.ado para o Filho. Dig.;t·llP: era 
ou não uma n1archa para o renascimento e.%.e 
rein~do de D. Carlos'! . . 

E pelo ôJhar de VasconcelJof-i PMLO uma 
grand0 amar~ura pa.ssou; depois, c.:.mo, ao 
cahir <lo dia, o \'iand<lnt.e segue o o:;oJ ató aos 
derradeiros de.;rauecimento.; do poente, plra 
enLrar com a retilla cheia do luz lla lri?\'a da 
noite, foi cnuumerando om a um o:; fastos do 
reinado, que vira acabar. 

- 1-:l·Hei O. Carlos le\•ant..a.ra·nos; no con· 
ceit.o do estrangeiro, com a obra P''Ss .. al da 
sua polilicn internacional; o exercito c~tava 
a cobrir-se de Gloria; a \'ida publica, ao seu 
desapparechn~oLO e:ltava olharldo por ella, 
com um escrupulo e uma devoçãr,, um eo­
thusias:n:10 de ~rundeza moral quci para po­
der exigir civl:tmo aO;J outros, foi o ptif11ciro 
a submett.cr a sua mag.cstat.ica O~º"ª a doba· 
t.es do que a sua conS\.:iencia nrlo so as.~msf.à· 
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va, U'las que. lisongmwam a i;inooridade com 
q ue adoptára a ulUma phaso do tteu relnat1,..; 
trabalha''ª como um pioneiro como traha· 
tbou Guilherme 1. oomo LrabaÍhamm os Sa· 
bo)'as, olha,·o. emorosamoolO pelo amanho e 
protecção da lavoura nacional; olb3vo. para 
o mar, o não dd .. fltava o pensamonto dos 
areacs ardcono~ o dos padr \lies do no&.-"O p.u. 
sado da lod1a. Tinha dois fllb"'1: e no l~ta 
da &nde1ra, oo ll)•ppo<lromo, um, o Prioclpo 
Real levava a llan•J\l.ira d.;, t.o.nceiroe, o ln· 
raote Senhor o. lfaouel lo\·&\t\ o 81'1Landarto 
da anhada _ Real Portuii;ueu.. O ruuua l"f'I 
D. Lu11 f1hpe cuidando das rorcas do torra, 
seu augu.. .. to Innào trat.anilo do mar-, eram 
o.• dois pilares da c\lpula do seu >óoho da 
néo-renascença portuguoza ! 

- CtJrto e anf;U-.LfO.!JO rolnado ! 
- Todavia n'es-so c11rto N'!inadn do O. Car .. 

lo!?, p.i5tOU·EO dos aballmcnLOS da deca.dencla 
ás cum1Mu do renueinionio. i;"" lil·Rel D. 
Car lo3 realisa a sua ,·iasem á Amcrica port.u· 
guêsa e latina. so lhe não &.nmcam A 'lUA 
obra. cm Portuiial aioda havia de h&\'Cr reli· 
cidade uma telicidado quo cbt M3ría at4 para 
aqueles e para os Olhos d'a<1ucllos quo a Jel· 
trulr3m ! 

E.;ta con,·ioc;Ao do quo ~lrag.uain n f,\11. 
cidade d11. Patrla, o ató a roliçldado d'dlos, ó 
que me ra.z lamentar a tana cio o. CarJ01, 
quf) prantc10, nG.o oomo anu"º' matt corno ci­
dadão o J').3.t r io La •• • 

Uma nuula l)O USO U un ~ l111111l-

11í>l1Clns <lns Jluhns cio 

Tol'res \"ed1·ns 

- O Pl'incipe n.eat estaria oompenet.l'Mo 
do seu paJX'I hi!(l-Orlco 'l 

- O Prfneipo sabia quo o Pao lho o~t.avn 
preparando uma grande l\alriai . O muilo no1or 
por seu Pao crn. a par da a.dm1rai;lo do fi lho, 
a p~run1la. consciente Jrratidllo d'> Portu1u"z, 
que a"-Si .. lia ao en~rJ.ndcc.imcnto ID\,)J~1llo 
de um trabalho do patriota. Como "'"ª ettAn· 
eia do.i Lii:iada.a, t1uo se dt:ooro•t cnlevo.•la· 
mente, eu1 qualquer esLropbe ''"º n recitador 
a deis.e. a nos.;;a voz 6 caJ)flZ do a eontinunr e. 
concluir, o Priocipe Real. do li.o 1dtnU8C34.tO 
com a obra de renascimento do Pa~, BC:rla 
cap12. de lho pôr o remate Rlnrio""º• r~ 
qual fo~--e o Pf\nt9 t'm que o braÇll Mrculc9 
e booe<IO d'El·Rei D. Carlos hou•·ell>8 pa. 
rado!. .• 

-E' ainda a sua obsen·aclo que !alia? 
-sempre. E n'um tr&1.--o, obii•n·a·lo tm 

Torro5 \'cdrast lho ,·041 re-;;umJr a Ogura de 
D. Lulz F1hppP. Eu orden.1ra quo l0do3 os 
omciaes ,·i$ita"!;sem as •liohas•. O Prsnclpo 
Real, omelal de Laooeiro.t, fn1 tJ.mbom, o eu 
acompanbel·o. EUI certa altura, o Princlpe 
sent.ou·M pensalh'O. 

- FJle era uoa pouco melanoohco ••• 
-~hL3 nada um scnUmcnt.al 111orbido. 

Muito ben\ oducado, hcrJara do sua lla"os· 
t.ade a J\ainha Sonhorn Don:\ Arnolla " Oór 
dos sentimentos. :\lo t.i nba txa•Oro~, nom 
om religião, nem om n:ada. Arf,.eluo"° o cdu· 
cado como """ Pao, em i;l·IM o. Carlo8 Li· 
nha um reLrato do quo é a oort.eila o o ros· 
peit.o1 dentro do arTocLO. As .. fm. t<:l·Hel o. 
Carlos n'umas mo.nobratt, n'urnà jornado 
n•umn ioaugurao.'\o do caminho du rorro, mal 
cheKava o sou prl1neiro cuido.do eru tologra· 
phar as suas imprcssüe.; (L l\oinhn. S.;mpro ! 
E cu acompanhoi-o o bMLtmLo J)(lra l)f)dCr d l· 
ier ((~e ern sornpro. Coro todas o.s de lcudczaR 
d' El·Roi O. Corlo•, o 1011 hor O. t,uli f 1llppo 
he.rdâra da Hninhu o scnthoonto b"m onton­
dido. N'e~a via.~em n 'f orros, dlzi:l eu, o 
Principo l\oal sentou so n•uiua d'at1u~llas 80· 
berbas dcfezas das linJ~a•. Vondo-o pen~th•o, 
perguntei-lho: 

-•Vossa Alt.exa. Roal om que pensa h 
Ent.ão o Priocipo ooin o olhar do lllumlnado 

de Sagres, abrangendo na aua mã'> t>ranett o 
magc.stosa lmmcnsidado dn dotcza du llnh1ts 
de Torres, como <1uem acahava de discutir 
eolre si e rcodtr-se d ewidcncJ.i do sooho do 
renaqcim~nto patrio, quu tra.lt..\lh3\'& o alma 
d'EI Rei O. C.O.rlo~, rospoot'eu: 

- •Pm10 n'tf'le "º"° Porlt4!1"' qu• tem 
t 1"1o para u,• yrand~ l M4 t1ltl atfmfraetl de· 
fe:a! ... • 

O sr. \'4!1conccllos quedou te um tniQmcn­
to, abs1raeto. ~n.:,liluindo tahu" a a•lmlra· 
\•el \·i~ão d'~ dfa, em qne ~ aaula. l"03.l pou­
&l)U nas immmenclas das hnhas d~ Tnrret 
Vedl'3.S, e, dominando a sua tristeza, romatou: 

-Como nós no• nAo podemos aperoobor 
do mo\•iment.o da Terra, por n'ella o.t.arrnos 
o Pr1ncipe l\oal oàO so apercobia de <1uo Por'. 
lugal. para \·ir a ser ~randt", att\ o Unha a 
fl le ! . . . Oo quo o Pr,ncipo se apcroebla 
d'olbos e-ratos e e.nlevados, era do que mult.oS 
ainda boje so nlo apcroobem.-do srande llel 
que C3ta•;a sendo tl·Rei D. Carlt11, e da 110-
resoen~ época de rcnasclmont.o par:. que o 
seu remado nos esta\'3 oocamlnhando. 

Joaquim Ltilllo. 

~--

Sl:A ALTEl.\ O PIU~·;t~E R.E\I. O. Ll,;IZ FILIPPt; 

( A.ssaasin:t.do em Lisboa no dia t de Fuvureiro dil t~) 

o P R I="CIPE 
Numn tardo de dez~mbro ele ISN-, nl\ 

't'03f>4Jm do emhftrcnr r•ara J~nrento ),far· 
quci., foi um orticinl de.ttp&dlr.t;i;P, ao 1-'ato das 
l\cootaldados de Sua Alteza fü:al o Principe 
O. l-11lz Filipe. Com •quolla soriodade tão 

~~t:::o ·~~be~º~~ ~~~rles\.~~~~9A ?~~ ~ ~g,1~ 
rnlssarlo Rcglo Autonio EnnM e qoAl a inl.s· 
Sl\O dos offlch\os 11ue o neompanh:l\'ilm. <'om 
curiosa ntonç.'\o O\l\'IU delinear o \'&sto pl:;mo 

~~~sº;?.~~f!~\R~e~1~~;~~n~,1~0~n~~i~n~i~~ 
o Pnlt1 tlnhn defrontado. Uopois, pegou num 
dos seus r-0trRtos, com n fardn do Collegio 
Militar, &, com a eua oscrita aindâ infantil, 
trnçou n.s seguintes phraaes: 

J)em1 os let'e ttlt /Hm.' (}nnbalan~ pebi 
1>,dt-ia! 

Ornndo o aesruro em o apoio pam o pe· 
1mdo oncargo! l"ollz au~picio roi pam o offt· 

~~Jo :ºd~ro~: f~rncr~:~r~~i~~~· 1~º~~.t~ :~t 
to da Patr a rornm nclle, desde criant:\, senti· 
monto.. qurusl insepanwef~; ene<\rn\ra·se o so· 
gundo no prélto n•ndido a seu Pa,A em qnem 

:m~~~ c~:í~lad~r~:~ ~t~Tg t.~~!"~~~~ ia; 
l4'lligenci:\ la fa7.er l'prl!Ciar E abdim o Prin· 
clpe Rf';'I Portui;:n::s foi, durante a soa curta 
p:LS:SAgt•m n'eata terra, a mai:t elevad~ peNo· 
nlftcaç.10 d'a11u~IJA altiva dh·[,.!t. qne tlzêra an. 
nal a nacionali 1sde da qual elle foi P'(lr rerto 
uma dM mais nobres rep~nta('ÕeS-f>eus. 
PatriA e Rei! 

Oa aeontecimento$ que §e Tão deqenro­
lando, desde us Balkans ao llar E,:reu e dea· 
do o 'lar Xea-ro ao Adriatico. e~uo diaria­
mente demon~ndo o que \·:\ld e para que 
serva ft forma monarchfea. 

8ulpr1a e :O:crvia, llooten,.gro ou Gre· 
cl11, ollo a obra p.<1&oal e direct• dos Reis 
quo lt1nta e cuidadosamente 1:>onbvram ir pre· 
pal'$ndo M -uM nacionalidades pam tàO 
gtorloeoa doi,tinos. Mas nilo h:t no mundo 
nacionalidade CUJA. hbtoria maid que a no~ 
eoja obra dos M:ui> Reta-. 

O Primeiro Rei, é o creâdor da indepen· 
do nela Nacional; o quando a dynAStia d' A viz 
vem onearnar outra voz essa índependencht, 
oneontrn criado o poder naval, instrumoato 
d'oxpana.llo nacional, t..l\o forte, tão bomogo· 
noo, U'to conaub&tanciado com forças as vi· 
vas do Pala que, em dlll\8 geraç6es, o infan· '° Ntwogador o o Principo Perfeito lançam 
as bMca d'aquollo tmporlo quo la fazer 
lntltultir-so o Hei Venturoso, Senhor da Con· 

quh-ta, ~l\\'CgA('.AO e tommorclo dn EthloplA, 
Artlbla, l'(.'~i1l e lnd1n! t usso titulo, quo 
pnreet' lf"ndarlo, n~'° ern l!lt·n~o n af1lrmnçAo 

~~~1~~11~~.r~~~~n!~~~~·~·,\ 1ft~~~1~:~ ~~uÁ~1~, ~=!~: 
Ormuz até ~l al;u.-.,! !\unra a 1101ltlc~' orienta· 
d:t, prntic:l, ~ln·ada e grnndio~a d\lnH\ Joni;tA 
serio do Reis te,·o porcu11ulA tamanhoodlftclo. 

A OynMtla do HrM(irnÇR dofrontou·sll, 
qn:mdo nornmcnto L'rlou " J ndcpoudoncla 
111\cionnl. com :iquelhl 1110111\rt:hfa que não 
co11hei;iil no ~ou tMrltorio o Ocaso do liol. 
Jo; fló 7:l :urnos maiit t.tarJo 6 quo omt\ polltl· 
ca. t.\o tennz e Mo n,.Luta corno porfiada o 
heroica ft.rn n rMistoncia. armada, eonsotculn 
füzer a.eNtnr á t;uro11a. o ao mundo, nn Paz 
cl't:trc(!ht, o quo ni'J.:J roijolwe1·arno" om Lla· 
boa na madr11lit',1\Afa llu l do Oczombro do IO·lOl 

11'~0 ~:~~i.'\ t:~~~·1niUl~~d~h~or~:0J: e~,h~n_ru: 
rop&, foi aindl'\, por um ado do hnbll polill· 
ca o do innito Jonga dnta 11ro\'l•t01 que n 
Ca!ÕI.,'\ do Bntj.!'<lnÇâ soubfl, tr(\.lllA•lAndo n Côr· 
to i.am o Rio do Janeiro. nu\nter o pnls na 
J•lcnttudl) dos seu., dirt:!itos. o dn.a suas 011· 
pemn~a. .... 

A nadon:\lida(le f'Oril1N"lh"'3~ A!OetUmA· 
ra ~o A~hn A ver n:\ ltl;\ CMJ\. Rf'al t\ sal· 
nguard..'\ da lndepNvfonclA, o no Rei o eeu 
mai::1 elerndo roro"8entAnl('; forl\ um Rei o 
mais h<·roicn d,.(,·n~·r do r-e;lmen mo..tomo, 
aQ:j .. io.us d' ~e-.' n·Jtnt.es dnl' 1\ r-olltic.'\ quo 
S<>ubera d fender o domlnlo uUnt.mArtno, d:\ 
cntiiç:-. alhPia. \ l ·~n,.rcbi.a. lndupeod<: nçi3 nA· 
clon:d. dordnlo ultra111arino eram 1.oll bi.,. 
t-Orkamenu-. r ~rn P\)rtuw.d, 1ndiMOhn·els. E 
tudo. qu•nto f'O'l•..., oonlnb11lr pora ~·10 
umA tal uniào so tndud-.o um rof'(.:\ l\('ltva 
o civili1.t.\d ira, em portanto uu1 elevado e<1r· 
\'iço ' Jntl'.'Jtrldl\de nf\elonal ... \uim o ,·iam 
superiormeut.c- ~ capiritoe d'nql11)llUI 1rran· 
des portugu• :1 qut modomnmrnto enear· 
naNttn o genfo eoloni"advr d~ m(~: por isso 
Antonio EOO('-J e >lo1J'!l>i11ho ambiclonaHm o 
diR em q:10 o Principe Hw.I l 'ortu,uüil fo11to 
oom a !fn.'\ pro~~nÇ3' 0&thnulAr no lillrnmar 
todas u rortM \'h':ts dA. naç!\o. 

A 1;itunç.'lo colonial cm 1007 Jil'OlfL"LY3·AO 
singularment<i ~ re•ll .. r º"°" .. plmçAo. );a 
recente eonfcroncin do llruxollRe, noobavn o 
Governo do ent.."io d'alcançnr wlctorioanmcnto, 

~io~~n~~r~ :~~e~ta~:.~~sfo0r~11~ç~~ J~r~~dfi~: 
lii• do alcool om Angola putlosso 8-01' lova· 
d• a olfelto, som projui•o do l:atado nom do 
agricultor. Nlo tinha por OJ$lO lado R que•· 
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tAo dos sen1 lçaes em s. Thomó assumido 
A grnvldft:dO que mais tarde voio n re\'estir. 
t\ bem t,htor, não existia ainda. E na Costa 
Or1c~tnl: a reorganis..'\t-<.\o admlnís'trath·a da 
P rO\'lnCH\ do lhw;ambique-re.alisando os ,·o~ 
to. quo a mei:;ma vinha de ha muito mani· 
ro.tarulo, o aati.,fat~ndo uma necessidade 
quo Antonlo En~ea o .\lousjnho tinham de­
c;Jarado lmJ,lr&cindiv&l,-viera dar á AíriCa 
Au..trn.I, unida. j.i bOb a bandeira da Gran 
BNtAuh~, .A ímpnt&Jo dara e nitida de quo 
a Pro,·incla et:\m dados M meios p;ua col· 
labvrar de eguaJ p.'\ra egual com ~ cofonias 
1u~ companheiras, na grande obra do ci· 
':Jha.:..,.\~ deeenvolçimento que a l:nião 
:sul A1r1çtma gluri();,&ffiento ence1ara. l'ortu· 
r;al mo....,.rra,·a·se ~im digno do seu passado 
hh.torko e consc1n dos deveres que <:lle Jbe 
lmr1unha n:\ r-olitica da lmmen~ região que 
aa.bava do entrn.r unlda no odiftcio grandio· 
so do ln11-erlo Britannico. 

NAo admira assim que a noticia da via· 
gom do Princl~ Real enconlraSS<l em todo 
o U~tr1unar Port11gu.:S um acolhimento eu· 
thn~in,.uco. As l'ro,·incias Ultramarinas re­
CX>blam essa acto do polltlca verdadeiramen· 
to 111\dom\11 como umn dcmonstraçJ.o rne· 
quJvvCS\ do interesso da .M:te Patria e <lo 
cultlado quo mereciam os dh•ersos o vari:t· 
d

0
011 probJemtts do quo dcpendiA o seu fnturo. 

1 r~\·lncial!l, ptu·to l11t-0gra11~ dn mctropole~ d 
cc1 to, mas com n sua \'ldl\ pr<ir·ria, oricn· 
tl\dn sr1:tmdo as nccc~u:iidndes do cada uma 
o nl\o 11u1r.ldM o annulladns pela eentrnfü•n'. 
çAo num moldo t.hoorieo, imaginado no ga· 
binoto: Jo:rn um &ymptomn de VJd:\ ~cwa, 
mnls ainda, orn o inicio dR no\•n orientação 
colvnfal,. lnt(l:grando·so ntl. \'Ordadelra tradi· 
ç:'\o nnc1onnl; ninguem mais nem melhor 
quo ~ Prlncipe Real, reprosentanto dn mo· 
nnrchm, podln trnduzir no UJtramar a reali· 
IU\(1~0 d'l'"h1\ obr;•, dando ao mesmo tcmro 
tl hurupa o ao mundo, com a import.aocía 

• quo parn a l'atria J'ortugn.~sa aprcsenta\'3 
o tiCU lmpcrio f ·oronlttl, o exaeto sentir dA 
vontrtdo nRcfonal cm justiftc.ar essa po~su 
do tteculu.11 ~01n o s..iu {>trenno pro-b-red1r. 

u •cntmumto r•atnoti~o tão C..'\raetuisti· 
co no Principu Real, o seu e~pirito emin( n· 
tcmento cnlto tb;tr.1m no entrar admir:\\'í•I· 
nltut.t, n.\ rl;)aliim.ç!",o de.:-"-"\ ideia q110 o alto 
1tJlM polillco d'EI Rei D. t'arl(N5: immediata.· 
m~11to approv;lra. t: dnnrnte a.~ Jungb ho· 
ra.a d:i tra•~s"ll:\ quiz .nfnda o Príncipe q.::e 
Jho fQ6.~m exr.o~tol)8, com a hi.:,tuna. conttm· 
1-oranea d.ª._it l"rvvinefa::. que ia ,.~lt.'lr, os 
prob1c mM que mais directamen~ intt:res.sa· 
,·am a cada urna. rara que pudesse trndu· 
i1.r rimtJea.mente oa sua visita o seu dr:~tjo 
d arrendtr o tliJ "~·r ut1l ao Pai ... 

O:\ forte 1-er--imalidade do Prinçipe Real 
PmanJlV:\ uma ~Jn;..'1l1ar atn\1'(40; a amtni· 
dado do trnto e R l-Hiedad& do carncter. a 
altgru communkabfüdadtt àa ~ua mocidade 
tram outrv11 t.ant<-1' t·lemento~ da siwp.1.thta 
q~1e dt .. fl('rti\\'a. Xlo ha. dU\·ida do quo nas 
di\·erwa.11 J•ro\·indas. go\·ernadore.s e admi· 
ni11tradoff.>8 •t porfia tinham procurado cor· 
r-G"'í'Ond~r á honra da visit."l com a condi· 
Jtna re~·pçào. Mas a pesi,oa do PrinciJ>O 
Hcal mais quo ninguem contribuiu para 
que (!!>!9l\ \'lt1.gem (o~i;o uma werdadelra 3.tJO• 
thooso dn monarchin. O velho ultramar por­
tu"ut·"' r•Areela remoç.ado ao acl:tmar fer\'O· 
roiiO n rndio~ mocidade do herdeiro da Co· 
rt)i~ l'ortuguC...,:t. E para o seu eorat.ão Ar· 
donto no culto da pntrl3, qno gratas oram 
Mt homonngNl9 do re!lpeito pr(U)t.'\dM pela15 
nnc;õcs colonisaJoras que ollo ia oncontran· 
do na AnR r{1l-n: n Hespaohn, n velha ri· 
vai, nn opocn om quo o mundo parecia pe· 
quono parn nbnrcnr R$ dnns nncionalidadcs 
dl\ l'onimmln; o Bstado liwrG do Congo, A 
reconto crJaçAo do urn dos m:liOrefi genios po· 
lltlco11; n Gr:tn Bretanha, mestra da dirlieil 
nrto do go\'ernilr OSJ.rj,O lmperio que s6 
tove somelhnnto no rm~rio romnn'> ! do· 
polit, como tiO ufana\'a do wr português, 
como torntia €' r1erecbia a grandeza do no· 
mo qno °' 1wulJ tlnhAm feito; admirando " 
quo o trnh.'\lho nacional proih1zil\ ll:'L:> roo;as 
de S. Thomé. nna fnzendl\.S d'Angola ou no~ 
PrntM dn ZnmbC'zht, rvJia l><!ntír como a 
) 11\fll PAtria dc\'ia intere ........ o e apoio a quem 
amAnhA rlquez::\ Nacionnl .i:iOnbE>m criar. 

A fõr~a, a int1uonda da ac(;10 p('lrtogm'.'~a 
entre oe lndlgenl\::i., OU\'h l\ nas cançõe_ ... du 
(."300 \ºertioll ou S. Thomé. nos t;rmr D. 
.1f,1ri1i -:!.• (w.)m qu1· o rl.-ceberam os nltu· "''"H dfl .\ngoln, e m:.: ... que tudo na inoh·i· 
daTel •reiama~ do:s tam0,:, mUhare~ d 1n· 
d1goM.1 NuniJos em Lourenço 'larque~. 

Oe fact-0, tm tOda.s M Ungu~ indige.. 
nA.• d~ Afrlc:\ Au ... tral, o põrtogu1~ é br•111· 
M por c:xeelkncia; tod6.:, M trit,as satof':n 
Mm que ena '1t'an<"o foi o primeiro ~tra· 
nho que apc.nou ti-; suas praias ou de\~as.~11 
o cqrrodo do.., "~ns s~rtõe~. Quando ~nl 
l~onl'tn~o ~larques chegou à noticia da Yia· 
g~m do l'nru:1r-e n~111I, a Ideia de \·t>r o filho 
do Ji,.; por ox<"ellencia, d'aquolle que no 
mai" remoto d;t& tradii;õ<·:; africana.::> rerire· 
senta o tiymbolisa a civihiação europeia e 
a fqrta dn mi;.n. bra.nCA. determinou em to· 
do o interior uma verdadeira migraçà• . E a 
JMr<iilu liM imltgt111t~ em Lourenço ) far· 
foi nmn triumphante affinnação do pre.sti· 
rtu r~ort.1.1gu.!s, imp-0ndo ao cstnmjoiro o re.s· 
f>Olto r·nlo no~~ nome. •S4 vocõs podem 
conacgnlr i'lto. rnzor desfilar ,,lnt-0 o cinco 
mil lndlgcntts armadoa em guerra, numa oi· 
dado curopoin, com alguns eentenares de 
brnncos do gunrn!<;Ao.• EAta phraae. dl) um 
dos mnla conhecidos politícos sul nfricnnos, 
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d~u~::~:n:ro:. ~!~~= :~~~:~ 
a hiliwri• deo·lo o penedo epico das desco· 
bert.'\8 noe t~un mandado d~mpenbar no 
Conllnonto All1a1no. 

Nu homrn:iguns prestadas, nas sauda· 
çõo:1 que ouvlu, nu aclamações que o aco· 
lheram poude o Princire RcnJ, na sua visita 
M colonlas Sul Africnnns, percobftr o respoi· 

~nfo~i: ~~~l~=r:nd1~~:sa;~~ a0~o~~1:r~c;~~ 
na futurn collnbomç.ao do f>ort.ugal na gran· 
do obra quo onoolám a União. t:omeç:ou a 
digroe,.\o poln lthodosln, estivera depois no 
Transvnnl, om Ourbn~11 no Orango, em Kim· 
borloy pnrn descer nw no Cabo da Boa Es· 
porança. 8 qu1mdo por uma soberba tardo 
do. agosto, o A/rica larg~wa lentamonto dos 
Caes do Cnpo·Town o aproava na viagem 
de regroaa.o ;t •'Rtria1 era licito, a todos que 
tinham Udo • subida honra de acompanhar 

~º'~~º~~º ~:~h~~rca ª~~~ :c;,n~º;;! ~::. 
foit(), um foUz: Auspicio a.o futuro d'uma Pa· 
tri.• Quer1d• e d'um Príncipe que lambem 

se nos aftgurA\'& J>erftifQ. Tãll nl tmhl\ 
ollo eabldo IG\ºMlt:\r o n me port.1~ i. tl.o 
fecunda e Lto 01tim11'1'ntc 11·1n A ~ ''w· 

=~~oi~~na~h:~.~~d1(~;; r::~;~~ :, · ;;1~;\~ 
desenrol:\ra t\O'J aeud olh~! l'ela soli 1 ,., im· 
menaa da.s :tguM, ni' \'n..11\id.\o nini do-; mn.· 
res, a caminho da t•:\trtft, quanta ~piraÇ"lo 
quo padocla já realid •de, quanto prvje<:to 

~lvÍv~0 :1~~~t~~~:~1~!1 ~~~~ f~~u!~~tTte \'l~~bi~ 
figura, todo o arando pru,·lr d°lun 'ortugal 

~~l~;;t\~O º1~~~r'f:'1~~11Tf:1~clr~d!1~;]~~a~~fi1~~ : 
Os ochoa dt\ glorlosl\ 1~.unpnnha do C.:ua:na· 
to, vlnhnm nlndn n Mosf1..-.ml}c1M como que 
dar mais eorpo n todo osso estranho an 
ceio. Uepol•, . . n cho1mda • Lisboa. os poli· 
ticos dh•orclados do &cnUmento nadonal ..• 
E depoill'I 

·o Í>n~c1P. 1ioai roi a; •• ;,;.;..i. no dh~ 
1 de fevereiro de IOOtl. 

Arrcs trOn1tllas. 

UM PRINCIPE DE PORTUGAL 

Os Primeiros Annos de S. A. R. o Senhor D. Luiz Filipe 

lnlrevista com a Senhora Dona lzabel Saldar.ho da Gama 

Se o monumento a El·Rci O. Carlos eslA 
por levantar cm lOda 1 suit gr.andeza, e es­
pera ainda o definitivo cinzel de justiça que 
ha-de reanimar o marmore da verdade, - a 
elevada li!:•'* do Principe Real Senhor O. 
Luiz Filipe nem sequer te\.·c ainda quem a 
entrt!mOStras.se i alma ponuguêsa. 

O t>rincipe rol chorado com as Jagrimas 
d.adas ' inocencla. Sobre o seu 1umulo cai­
ram apenas as flOrtt que transbordaram da 
urna do Rei. 

A sombra magcs1os.a do Pae encobria o 
vulto do l'ilho. 

Como nAo houvera de assim ser na mor· 
te, se em vida o P1 incipc era, como o Rei, 
lgnoraclo do Povo! Grande desventura para 
os reis, lnfortunlo maior paca as 2reys. 

Dn ontlgo conccpç4o dn realêza que so­
brevive na alma das multidões, e mercê da 
quRI os reis Mao de oiro maclsso, ficou o gcilo 
de transtornar, ao ouvido da tradição, as fi .. 
guras mais cstfm:avcls e mais poc1icas da ga­
leria real. 

O amor rcs:ional que vc$tia a jaquêta 
1Jem1ejana a Fl-Rel O. Carlos, foi traduzido 
por inslincto de plebcismo. E todas as suas 
delicadeza, moracs, ioda a sua elevação af· 

~f;~!:~o~~:a:, ~~::i~!e~e~~~~r!':'~:sh:s~: 
bom subllmadH no Rei, foram enforcadas 
nos atam.sres craquella jaquêta. 

O pobre Principc Real ia ji a ser victima 
da m:."Smll ratalidldc. 

Na melhor das Intenções, o que começa· 
va a chCj.tilr ' tr•diçlo da rua, como traço 
dominante do Principe? a sua boa pomari11 
acertando em passnro~ ll pis1ól1t. 

A alma, o esplrlto, o temperamento, tão 
porlul(u~s 1 de O. Luiz Filipe, quanto mais 
longa rossc n sua vida mais ob~curos e me­
nos conhecidos serinm da norão. 

Por Isso, Portugal chorou o Principc 
Real com as la~rimas dadas 4 inocencia, com 

~~:~s:~~r1i~~r ~:s bi~~d~~:;i:;ad~~ :~e,~~~~ 
do seu nome florir a esperança de termos ali 
um grande rei. 

Pois agora, Portugal vac chorar O. Luiz 
Filipe com o mi.:~mo consciente desespêro 
que tem chn,..do El-Rei D. Carlos. 

O amor por Portugal~ a identific:açlo 
com a Patria; o culto pc-la Bandcir.e:; a fé no 
ressurgim.,.•1uo da gç111c portugu~a; a temu· 
ra, a admiraçlt1, a paixlo pdo Pae, como 
Pae e como Rei: a sua saborostt linguagem, 
q~e tinh3 o perfume do por!uguês dos chro· 
n1s1u; a sua precoce an1u1~lo do que era 
~ovcrnar um PO\'O; o rcspcuo pela sua alta 
condiçâo de Principe de Portui:al; - e todo 
esse amor, tOdt\ css:l idcntiricaç:lo, toda essa 
ternura, CS$n r41a portuguesa de lei, essa 
noçào do que era reinar e esse respeito 
pelo que Ellc rcprcscntRva. revelados desde 
crcancinh:1, clcv1wam o Príncipe á symbolica 
summldmde do Português! 

H:i que chora·lo, não como uma adoles· 
ccncia cruclmi.:ntc sscrificado., mas como a 
um Principe de 1•ortugaJ, um Principe que 
n.-sumis tudo quanto a alma p()rtuguêsa tem 
apri:ndldo para ensinar um homem a ser 
granJc, a ler t'li:llll, :i $U ni>brc: 

PCna é que só a.:ora, llo tarde! venha 
&ind.1 ao conhcc1mcnro dos portugu.êses a aJ. 
ta e ml1ila \'Jlla d o Prindpc que a si mesmo, 
com 1 voz dn~ S\:US cln~o &nn<'s, se intitulou 
Prin~ipe de Portugal. 

Esta rc\ claçAt>, do muiro que já era e 
mais \'iria a ser o Senhor O. Luiz Filipe, nós 
mesmos só 1 tivemo' integralmente ao ouvir 
a senhora dnna J1abcl Saldanha da Gama, 
ler, commovldamcnh.?, n~ notas que, dia a dia, 
hora n hora, la tom:indo, ao seguir o desa· 
brochar da grande alma que nos primeiros 
annos da vldn n teve por preceptora. 

A sr.• O. lube1 é uma senhora em cuja 
rronte transparece 1 pureza d'uma in:elligen­
cia, em cujos olhos luz a luz magoada d'uma 
saudad.t. 

Tudo q,uanto saísse da sua bocca, jamais 

~ff~~d~1!;n~:.~·~~~e~,!~~~e:: ~~~~: 
mente a defende-Ias da suspeita ou do perigo 
de serem a natural cxaggcraçto ds sua 1.n· 
consolavcl saudade auto-suggestionando·a, 

~:' veº~;~~~~ c'!'mi~~~~·~l~.~~:~i: ~~u~: 
d'uma Figura que hadc ricar entrelaçada 
nas mais queridas e commoventes legendas 
portugui:sns-, a figura do Principe O. Luiz 

~!!~~cl~d~l~•~c~o~~~~t~.~·:5~;:· ;~zº d~·g~ 
~.~i~a ~i~~~C1~c~~163:~.~~~f~~ :~~,e~ ~:~~~ 
corrcdl>res do Paço, até nos apparecer já 
principe e marl)'r. e· o diario d'uma cnlevada 
admiração que nunca suppõs es1ar a escre­
ver para um dia o doar ao publico, e que 
agora 1em, por iuo, os róros d·um docu­
mental. Com esse livro no regaço, a figura es· 
''el11 do chorado Principe ante os Olhos, a 
senhora dona lzabcl Saldanha da Gama vae 
lentamen1e reconstituindo o bloco, junr2ndo 
- esrallada de dõr e de saudade - , as cin­
zas puras a1é passar is mio d1 admiraç!.o 
COllCCti\'a 

o PDIJIEJRO R&TB.\TO 

~eQsuee~rJ~f!~c q~~ ~g~ufft~1 ~o P;incipe? ... 

; ~~~~a~u~c~~~tunga~~:O~~J~~n~~~~~i\~~~~t~ 
• saudade do pnls seja tão gronde e tão pro­
funda como n sua, minhn senhora! ... 
- Custa-me multo 1 ••• 

1 touve um silencio frio de cathedral dra· 
pejada de crépcs, o tempo de atinar com o 
reposteiro na 1rcva d'um pórtico. 

Depois, a vista bateu deslumbrada nos 
jorros de luz d'um altar, e, como ao longo 
d'uma nave gothica o no d'um orglo, a voz 
da mesma senhora roí narrando a vida do 
Principe em pequenino: 
-O Principe era 1 pt:rfciç.lo ! as suas phr•· 

~~~r:s'~~~as~ &~~.~:SdaS:a t:~!':~ ~~ 
sombro. Tinha a prtt<>CC ere,·açto, que ru 
dizer ao no~o povo: •Este não é da terra, 
é do céo; é impossi\.'ef que a saudade de 
Deus o nlo chame depressa! • Uma vez, de· 
vill ter cinco annôs, passava commigo, de 
carrusgem, p<.:ln Junqueira; andavam lá a 
aterrar; e ob~crvando os trabalho do atêrro, 
o Principc exclamou : 

- • Tiram a ''ida ao mar para a dar 
d l trra! . .. • 

- Falava muito com essa poesia.? 
-Sempre. Tinha um português ao mesmo 
tempo dôcc e vernáculo: uma linguagem tão 
linda, tAo d'Elle, tão repassada de poesia 1 
Falando·sc de dactas que vinham proximas, e 
dizendo o Principe que csta,·a ancioso pelo 
dia dos seus annos - 21 de março - , per­
gun1ou-se·the se era para receber o:s seus 
pn.-scntcsinhos, 10 que Sua Alteza replicout 
enradado: 

- • .\'<Jo é nada d'ino! é para nas· 
cutnr na Tapada os fl6res d~ que 
tonto ftO.tto! • 

E \'endo um:t olais em rlõr, considerou satiS· 
feito: 

- • Jlenr se ~·~ que i·em i•indo á pri· 
mm'tral• 

- Era o culto da natureza! 
-Grande! Enternecido 1 A natureza, a pay-
sagcm f(lram a symphonil\ do seu entranhado 
amor a Portugal. Parece que estou a Ou\•i-
10, a um amanhecer : 

• 0' tlamo' como o jant/lo estd 
~nftitada rdo dia! 

PrimM de c~.an~a, lindas raras! - .. Dando 
com Elle, a t>ll'l.tr muito 1uen10 para uma a r· 
\'Ore, prtguntd: •O que estd a vt.r, Prin· 
clpt ,:> Rt:~posta : 

E era em ~~~,~~.r.::~ 'if.~'frt~~:'::i~:?.1: 
admirou : - • o· que linda cs trella / será o que 

nn111111l'lo11 a Deus? • 
E \'Cndo o mar: 

-•AI quebcllcza! que dclicla.t mdr· 
ro pelo mnr. Por isso gosto de Cas· 
caes. • 

IR nos seus cinco annos, e não vollára a Cas· 
caes de~de o outomno cm que morrêra D. 
Luiz 1 ; ao chegar 14, o Principe entrou a re­
cordar.se, e como a sua memoriasinha o le· 

~!::.gg1u~~;r~i~~~e ~~:i;e;nda do seu breve 
•A minha cabeça estd começando 

a andar para traz!• 
-Sangue de marinheiro e de pc>eta, as duas 
eostellu d<> português! 

E com que gr1ndu1, o que-rido Princípe 
s.sbis di1cr hpmnos de gra1idAo á natureza! 
Ums vtz, vendo n:s Pêna um d'aquenes ex· 
plcndidos nevoeiros em que o castello pare· 
ela cercado pelo Oceano, o Senhor O. Luiz 
Filipe ag-radcceu assim esse espec1aculo: 

- • ,lfeu Deu.ti meu xrande Deus! 
qut lind11 coisa vós jize.stes para eu 
vtr! 

-Mos. minha senhora, assim só escreveu o 
Pndrc Manocl lkrnnrdcs que não sei se !a· 
lava tAo tOcvnntadRmcnte como escrevia! 
- Pol~ sete i.nnos nAo contava o Principe 
quando ralou assim: 

• St •'lHt Deus• callia para a ban· 
dD. Se n/lo posso ft/Dr o sol, quan/o 
mat'.s o creador do Sol!• 

- Lindo dlter 1 
- E nlo 1irl\'I que o Principe th'esse, a par 
d'estH exprcs,Ocs. as suas sahidas de crean· 
ç:t. Um dia, ficou de castigo por qualqutr 
maldade. Andou todo o dia com a O. Carlota 
Campos a1r17 d'Elle ~ mas ' tarde foi 1omar 
um pouco d"ar 10 tcrrasso; e, vendo d'a1i 
uma croançJ. raz:cr cm3 maldade egual li que 
lhe \'lll~ra o ca"Stigo, disse: 

-· \'l 11111 espelho!• 
- Tem multo grAça ! 
-Oh! e nlo 1inhn só graça de creanç.a, ti· 
nhn mesmo c~pirito 1 Mostrava·se-lhe uma 
gravura rcrm.'Scn1ando o Diluvio, e ditcndo­
sc·lhe qne os peixes estnvnm :i arrogar-se, 
mostrou com esta sobriedade a sua estra­
nheza: 

• Pt:l.r<· .~ o afOJ(arem·se:>! .•• • 
- A Idade dc\'la. fft1ê·Jo utn ironista. 
- E n:\o rnl preciso que esti,resse muito car-
regado d'anno~. Estando i meza perguntou 
ao cre~~ ~u:u~ ~;;;·~a.: 

- Fflufado, mt11 senhor? 
- Polt -~t 1 t~tofado, tire d'ahl e 
p6nha numa eadcira. • 

-Numa crcança ji tem \'llor. 
- Em .\ton~crr2tc1 nu,·i eu ao Priccipe outra 

~~~::e ,~;;:r~:;~~li~~~~n~t:~i~e::S~~ran· 
-O que roi, snr.• D. ltabcl? 
- Tinh.amos ido tt Monserrate, e tu ••. Mas 

~~i~ciri~:n~e;'~~ d~~~~~~~ woereºs ~~n~~~~::r~ 
rate. Exclamando cu: •Que paraizo ! •, veio 
logo a re•pOSt•: 

- • E' um parai zo .. é! nno se pddc 
· npn11lrnr natla . .. • 

-Tudo i~so em pequeno? 
- Tudo ls10. desde os J aos 7 :moos. Para 

:~~1;1,1~4~e~~~~·r!u '~~~a ~~ia~;mfa~~ ~::e~~l!~ 
o csractcr ror1c. As suas mesmas brincadei­
ras eram c-ncaradas como um trabalho. As· 
sim. o Principe tinha a paixào da mechanica. 
Ainda cm Selem, rugis para as officinas do 
serralheiro, e para o encarttgado <1a lu.z ele. 
ctrica do Paço. r11cndo-se explicar pelo ma· 
chini"'ª as machinas e os <lvnamos; e na sua 
co:wcrsaçlo d~ cntlo appíreciam os dpna­
mos, \'il\1ulu de segurança, accumuJadores, 
todo o voc•bulario do clectrici~••· Essa pal­
xlo pela mcchanica e pela dectricidade obri· 
gou 11 falcr·!ie-lhc uma blusa de ganga azul, 
e um aventalinh<> de camurça. E como anda· "ª sempre a mexer em rcrramcn1as, disse·Se· 
lhe: • l:);sa,\ moo.ç ndo st1o de Prlncl· 
pe I • I! D. l..Uil Filipe, muito prompto e for· 
mal: 

d/ ~~1,~r?,:~e 1~:n:1~1~ ~f:,C:,1e~c~,%_~ª~~ 
macl11'11t'stn. • 

Em tudo, o Principe encontr:lVa um moti\•o de 
rcílcxAo, cm todas a, occasiôes ensejo de 
affirmar u suu inclinações. Fa1ava-se de 
madrc-perola, e n Principe prcguntou. 

- • O qurl .lfadrc.9· 
-.1/llt. 
- • ,\'bo sahia qur as pero/os tom-
b~m tinham vida. • 

E discu1indo1c um:a. \'CZ 1 educaçào de prin· 
cipcs, nntando-~c que uns só qut-riam scicn· 
cias, outros 1 a,::ricultura, outros a espada, o 
Principc l), Luiz Filipe declarou: 

• lu t.<eolhia duas d'essas coi-
sas: os /irros ta tspada. • 

- Qual erm a paixão caracteristica, a \'OC8· 
ç!o do Principc? 
- A sua \'OCAt:Ao era ser um grande Portu· 
gu~ dentro d'uma grande epoca de Portu­
gal 1 O seu t<:nipcramcnto polymorpho fazia 
d'elle uma pcs:soa apta para as be11as nrtes 

como para a mt"Ch1nica. um espt..~u1ativo e 
um ho1"!'1em de acçlo, um mel3.ncolico e um 
cnthusiasta, e cada um1 d'~sas facêtas mar· 
chetada de $-r•ndcza, de fé, de seriedade. 
Numa expo$1ç1o que \'iu no Porto, aquillo 
de que mais gostou roi um tear. E esrando 
doente, fez esta considera~lo: 

- • Porque strd que quando tstou 
dot.nlc estou bom, e quando estou 
bom tstoll mdo! ,'> • 

- E· um ccrebrosinho de philosopho servido 
por um• dicção de classieo 1 

; Tngll~~~~s~~ge~~·~~~~~~~:.• ~~~u~~i~~·~t 
buqucrquc dizia, um dia, d'um seu camarada 
que devln ser um santo, porque f:"tzia tudo 
quanto queria. (! o Principc..commeniou: 

e Como ~ bom tu querer no bem e 
11110 no mal/ • 

- Era crcança ainda ou jA -estava a.os cuída­
dos do Moutinho? 

-Ainda n1o tinha leito a primeira commu· 
nhlo. Tudo quanto 1he estou con~ndo e 1e. 
nho para contar é o passsdo cmquanto este­
ve aos mtus cuidados. Mas olhe que eu mui· 
tas vcztt tinh1 a imprcss.lo de que nAo esca­
va 1 lidar com uma creança, lAo de homem e 
tanco da s;entillcza de Ca\·alleiro havia nos 
primeiros annos do Príncipe. Mesmo nos era· 
ços mais insignificantes, como este passado 
em 1893: O Principe deu ao Reiter1 picador, 
uma fôlh4 de hera que lhe promeuera; e CO· 
mo se lhe dissesse que não valia a pêna, o 
Principc replicou : 

• l:.i1ttlol nllo podla dei.rar de lh'a 
dnr. Promtlli, palavra de prt'nclpe 
11/lofo//11. • 

E este gesto airoso que parece entrevisto 
nas anti~as côrtes d'amor? ! e que cu presen· 
c iel na infancia d'aquellc senhor: no dia da 
~·· da AssumpçAo, o Principe disse que quc­
n a pOr a csp1d1. - • Porque quer enfeitar· 
se, Prlnclpc P. 

- • Porque i o dia d'uma Stnhora. • 
- E• n• verdade cavalheiresco, e é tambem 
contemplativo. 

O SEr .tlOR A' P.ITRl.l 

- E•. O Príncipe parecia is ''ezes um con· 

!C:~rir:~rr.~~~~~~~,~~ :u!u~ ~ª "::: r~":.: 
ça para vencer Aljubarrotas. MostrandO·SC­
lhc umll lmaA:em que se lhe disse ser do Bom 
Pastor, exclamou : 

• Paslor do mundo! e que poder 
q11e ttm c.sse pa.'itor ! • 

Dando llçAo de doutrina, que talava na Eu ­
chnrlstln, o Prfncipe ponderou : 

• Que f!rande mt'lagrc ! o P''º /a· 
Ztr·sc em Deus/• 

E nou1rtt occaslfto : 
• Anlcs quero me matem do qfle 

dl7tr QIJC ntlo ha Deus! .. 
Mas, repito, a ré que demorava na alma do 
Príncipe, Ellc sen•ia com cJla a sua prediS· 
poslçlo pars as grandes a~ões, e o proprío 
S~nto Padre cite o punha ao sen·iço da Pa· 
rr1a. 
- D<-no1av1-sc j6 o .smor ' Patria? 
-A idca de Patria era a ide:i de sempre. a 
idea constante, ideal que nasceu com Elle. 
Era msrçn. 1 .~, annivcrsarJo da sagração ds 
S. Santidade teto XIII, e bebendo a saude 
de Sua Santidade, o Principe rez este voto: 

- A' soude do Santo Padrt~ e pa· 
ra qut reze por Portut:al ! • 

O l'rlnclpc dis,ér11 ao infantes'inho, explícsn· 
lhe quem era o J'dpa : 

- • H' a malor autorldadc q11e /10 
110 1111111do: representa o Pae do 
Céo! • 

Mas ao beber :1 snudc d'cssa autoridade 
maior, o Prlncfpc nccresccnrnva: 

E p~;i~d~~ªrli'~~;~~c fe°:if:.~~~"f:~'; 
lentidlo do cnl~vo, com A lcntiC!ão de passos 
que se despedem a cus10 de Jogares queri­
dos, 1 sr.• O. lzabel exclamou: 
-Ouça este 1raço, tio mimoso! Na licç.lo 
de doutrina ht\.·ia sempre a preoccupaçto de 
o fazer rogar estas duas qualidades: gt":Jero­
so e ''alente. Um dia o Prtncipe, a.nd3ndo a 
brincar, bateu coma cabeça, en1ochnrôu: 

- • Wva o Prlnclpe Rtal que ndo eho­
ro11 ! • Dis)c eu. E o t'rincip-: rcsponc!eu: 

- • li1 tlnha pedido eorof!tm ao .Jle­
nino jciruv l • 

- E' multo gracioso! . • • El·Rei o. Carlos 
devia adorar o Principc? . .• 
- Todos os momentos que podía esta''ª com 
clles. VI-o de joelhos, earrci:ando os filhos, 
e nada perdll\ dn mngest:ide. Mns tambcm o 
J'rincipc morria pelo l'ac ! Uma \'ez que S. S. 
M. M. roram no castello do Alvito, o Princi· 
pc, tendo ricado nas Necessidades, com a D. 

Carlotn ~~&g~~l~~;~n~~ºp~~:~ :eomo ser 
orphao!. 

-Mas a ternura do Príncipe por El-Rei era 
o amor filial apenas? Como ama.\·s elle o 
Senhor D. Cario~? Como pae ou comn rei? 
- Como Pa.e e como Rei! que no coraçto do 
Principe o Rcino e o Rei eram um2 mesma 
imagem! O orgulho que 1inha ern s.t.-b augus· 
to t ac era cgutl ao orgulho que 1inh3 em 
St:r PortUJ:US. o .. -sJc pe4u.:nlno ! Estando no 
Parque d:t 1 ~n1, <>S p:issca.ntcs que ,·iam 
aquella crcança muito linda. com os seus C:t· 
bellos loiros. paravam. Um disse: - •E' in­
gl~s .• e o l'rincipe retorquíu: 

- • Poi.ç SOll porlllKll~S l • 
E ainda se \'Irou paro trat, para accrescen­
tar: 

• Porl111(11e-.issi1110! . 



Mas disse isto com a cmphasc desvanecida 
do patriota. Com o Pae vivia cm continua 
2dor1ção. Quando roi da viagem regia ao 
Porto, que o Principe viu El·RCI a cavallo, 
exclamou: 

-•Que llndo que vinha o Pat., com 
o seu estado-maior! e com os rapa· 
ztS atroz, porteia OlJ/ro ~squa· 
dr/Jol• 

Tinha presumpçio no rae em cudo. Estt\•e 
uma epoca no Circo um famO!'O atirador, 
muito falado em Lisboa; o J>rincipc pergun· 
rou: 

- • O Pae estd loKO abairo do ali· 
rador? • 
- • Senlo acima! . - respondi cu. 

E o principe acentuou: 
- • Eu falo na pon/aria /. 

A sr.• O. lzabcl Saldanh• da Gama vol· 
ta algumas fõlhas atraz, passou para deante, 
retrocedeu a sua invcstigaçl.o, e, por fim, en· 
contrando o que queria recordou: 
-Em ZI de junho de 1893 vestiu o Prlnelpe 
JX?la primeira vez o far<l&mento do Colleglo 
Militar. Na vespcra cor11v1 os seus lindos 

~t!f~!~s~~s ªc:i:cgi:c~ª?o0rrnd~~~;~~of~~·d~! 
~cli.t para o Principct Quanto como crean(a 
se preparAra para amar a farda do orflelal 
português! Uma vez combinou esta brinca· 
<leira commigo: Ellc razia de Rei, e cu era 
Sua Alteza. E o Principc prcgun11v11 razendo 
voz grossa: 

- •O' pequeno! queres servir n Jua 
PaJria P com peras P • 

: 9J,~~; ~~'fóo:17%n~e:;:':fci.rar n tua 
queritla caPallarla e ir para arli· 
/harial• 

- A Patrla 1 Sempre 1 
-Sempre! A Patria e o Reli Reiando ao An· 
jo Custodio, dli:la·se·lhc: - Ptlo Reino ••• - , 
e o l'rincipc apressadamente accrcsccntava: 

-·E pelo Rei/ • 
Era um11 1oucura, um prcilo commovcntc 1 E, 
quando a gente o suppunha muito entretido a 
brincar• do peito do Principe sahia um grito 
de Português 1 Uma vez, cm fevereiro de 
tS!M, Elle sah.ira com outras crcan(as, seus 
companheiros de brinquedos; um pequenito, 
assim que o Principc chegava, tirava o boné, 
muito rcverencioso; e o f>rincipc dine-lhe: 

- • A mlm ndo Jt.m nada q11t /a ztr. 
AJ(ora d Bandtira# slm, d Bantltira 
toda a gtnle ! • 

E de cada vez que, andando a brincar com a 
sua espingardinha, Ou\'ia o Hf'!'nO. perfil&\•&· 
se e fiea\·a em continencia até acabar o Hv­
mno, Um dia - cra dia de grande gala. não 
sei se alé annos de Sua Al1tza-, Sua "ª· 
gestada a Rainla O. Maria Pia f1 16 jantir. O 
.. riocipe estava a deitar-se quando a A \'Ó 
C"hegou. A banda tocou o Hymno, e o t·rin· 
ci~ perfilou-se, de olhos fechados. Pcrgun· 
ta.do se tmha somno, respondeu: 

- •.\'do é somno, i Çtritdadt .' • 
- E' adoravel ! 
- Era uma figura de arrebatar 1 Tanto El·Rel 
como S. M. a Rainh.a 1inham tsta prcoccupa-

~o t!~ ~g~:C~s~ed~:~~f;r.c ~~:eq~~·v:,1;:: 
se, pelos seus meritos e virtudes. E o Prin· 

EieevtºAc~pi~ia~u~:q1~~1,;s;r:~s P~~~;~~:S~: 
todos os grandes scntimenlos da Raça. Era 
português na lin~uagcm, Imprevisto e deli-

~~~~ r~~~ist~~ n~~1~:~~~:,10Jad~~·d~~gis1 ~~ 
:Ceçd~t~~tr~~~·~~o~~ )~r~~p1~i~u~ss~~t~~bjegt~: 
vo e cavalheiresco, cnlevado e simples. e, 
desde rnmnnino, os traços ma1:istrncs e cara· 
teeristicos vincaram definitivamente a rigur:\ 
do Principe: a tcrnurtl pelo Rc;, o culto pelo 

~~i~~t~ Tdoc~a~d~~b~~zap~~~i~1~n f r~:~fa~t)'~ 
seus brindes de creança crnm oraçc."lcs qui­
nhentistas : 

- 'A' soudc à'El·Rci, tia RaÍftha, e 
d'•sle Pais para que Deus o fora o 
que ti/e dtvc str / • 

-A Patria! ... 
-Veja-se nalg;um ~rande or11.dor 1 que cantas· 
se as nos~as glorias e os nossos h:i1C1,, ha 
~~to. msis en!crnccedor do que ~te do 
!'r1nc1pe, passando uma vti, pela Torre de 
Belém. e fnendo mcnçl<t de a atiraçar ! ... 
dir·~e-ia que queria estreitar. a almll d:a t'a· 
tria, todas as almli de Portugal ! 
- E' realmente soberbo! 
-Tudo para o Principc merecia um 1fft.-cto. 
e ainda \'inhl longe o flonr da mocidade f' 
elle tinha saucladcs de ancclo. Quando ras· 
SI\"& pelo Paço de Selem. 1.t residindo nas 
~ecessidades. cxc1amu·a: 

u;,qura~~:/11,~::'n~~"í~:d~.~~11:! ~~: 
nha para aqm', eomo o J>at quando 
etuou.• 

:.. iU..:d!~f~~~o'n~~~c~~~êipc? 
- Havia ncllc um grande fundn de mclanco· 
lia, e uma constante prcoccupaçlo da mone. 
Uma occasilo, nndo um homem numa mdca, 
preguntou: 

- • Eu cm morrendo tamhrm 1•0l1 as· 
slm? ... • 

E foi! • . . - suspirou a dama do l'rincipc. 

O SEI' AllOll .10 llEI 

Para a arr:inc:umos no c:s1,cctro da sua 
dõr, levando-a a ralar, pres:untdmos: 
- Essa ternura do Princiric Real pdo Pnc 

cresceu com Elle? continuou depois de ho­
mem? 
- Até li morte 1 Nos ultimos tempos vê-lo e 
aehi·IO cro ao pé d'Et·Rel. já era homensl· 
nho, e, em noites de theatro, vestia apressa­
do a sua cssaca e corria para o Y:ic, para 
ser Elle quem ajudasse El·Rei a vestir o dol­
mam e a põr a esp:ada. 
- e· intemettdor ! Como essas duas fi,~:uras. 
~uacm~:~•;;:;;: : i~:!::~ ~~.morte, t!o Juntas 
- Nas vcspfras d'aqueJle horror ... exae1a­
me111e na ve:spera de virmos para Lisboa, e. 
mo er1. a u1tima noite que se passá\•a em Vi1-
1a Viçosa, Sua Magestade a Rainha quiz que 
st arranjasc um jõgo em que en1rassem to-­
dos. jogou-se um jogo de bilhar que consls· 
ua em atirar abaixo uma moedinha. Foi o 
proptio Principe que tirou da 11gibeira a 
moeda. O Principe jogaYa o bilhar na perrei­
feiçlo, como atirava 11mbem na perfeiçlo; 
mas em estando ao pé do Pae era tal a ado. 
raçlo e a admiraçlo que se per1Urbava e não 
fazia uma carambóla nem acertava um tiro. 
(! nessa noite assim foi: de enleYado que cs· 
tava no t'ae, nào jogava direito. E cu até 
lhe disse O' Príncipe, que dissabor! Vos­
sa AIJcza que j<>f(O "'ºbem, em estando 
El·Rtl, jd nao faz nada!• Era s.ssim sem­
pre, com a sua loucura pelo Pae, a sua admi· 
ração pelo l'ae ! E não o deixava um momen­
to, absorto em El·Rei ! 
-Com essa ternura por El·Rci O. Carlos, 
essa estimR, radicada em admira.çAo, que ror· 
te aspiraçllo de vir a ser grande rei não 
dcvin haver no Príncipe? 
-Havia, sim, e desdecreança que o amrma­
va. Umn vez, num pic·nic em S. Pedro do 
Sul, cnntnram·lhe umn canção que, como to· 
das as cantigas, tinham o seu estribilho: Dan·· 
sac, tlansac. Dizia a letra : 

Vlva o Prlncipe Real) 
J>romplo a governar Portugal! 

Donsae, dansae ! 
Sua Alteza commentou : 

- • Nt1o ~ a dansar qne se governa 
um Rtlno. • 

- Que grande principe teve Portugal ! 
S: que grande respeho pe1a sua condição 

dC' Princlpe tinha Sua Alteza! Ainda peque­
nino - tio pequeno que sonhu•a com la· 

~;:_cs ;t-E1~:"~:: :p'a:~;~~~g;~~g~e~:~ 
pedra, e que E11e respondêra : 

- • Ndo faço lsso porque soa Prln· 
cipe d~ l'orla!fa/. • 

Eis o titulo com que a commo\lida ad.mira­
çlo do poYo portuguê-s deve evocar O. 
Lulz Fiiipe: - Princ:ip< de Portugal! tão por­
tuj:U~ no falar, tio ponuguês no amor a 
t>ortugaJ, tlo ponuguês no cavalheirismo, 
tlo por1uguk no sonho de rtsurgir o grsnde 
i'ortu~I, - O. Lui.t Filipe era bem um Prin· 
cipe de Ponugal ! E o Pais que até agora la­
menta\'ª a morte d'Elle como uma injustiç.a 
cruel, com pêna do Prin~ipe, passará a cho~ 
rar-se a si mesmo, por ter perdido o Princi· 
pc que se embebera na fé da sua missão. 

~e o dCt;tino lhe ouvesse ~ermittido deso· 

r:.1r.·~~~ ~rs~.~~:~g. gomr~ii~ro~i~~~~~ 
crcança, e ralando·se do ruturo, alguem dis­
se: -A sua nussboéoutro:é reinar. E o 
Principe, muito grave: 

- • Nbo ttirtl ftlizmente! . .. • 
Querido Principe ! Como te ha-de merecer 

l'Ortu~al? •.. 
- Recordando , respondeu a snr.• O. lza. 
bcl Sa1a<fanlu1 da Cama-, estas palavras 
que o l'rillclpc escreveu, por seu punho e 
seu dieta.do, cm dcdic:uoria de um retrato, 
n um orrlcln1 que pnrtia para as camp:rnhas 
d' Ar rico, de 1$95: 

- "Deus os l e11e em bem l Comba· 
Iam pelo PnJrial• 

jo11q11im Lcil/Jo. 

Patriotas 

Acaba de ~elebr-ar uma eotreviata c'm o 
Jlti Atr ·Dfo~ Xlll d1Hetpanha, O. Gumenindo 
Aaurate, dtputado republicano. )\o rr.etmo dia 
tinb•un eatad) lambem no Paco ot coubecidoe 
repobliu~ Col• fo e Dr. R:imoo y Cajal. 

E"1borl.\ n tor .. .\aearato nos diga, e. nós 
acN>dite•-•-"', ter .. bido da eoa eoofereoeia t1o 
republicano como ~tr.,ra,- nm encontro d'eeta 
fllr«:ie 1obt'-otcnde qaalqut.r coun. Nio é aem 
pt-ntar du.lf vnea, o aem eer movido por ra­
Wet ptltldtr.:»M.t, que u•a pt"rtooalidt.de anti· 
d7na1tiu t\itn imp-·ttante ttpreaent.açlf) p0li· 
itca tec. D\'t'U'I olô eequeeer que o Hr . .u.cuate 
6. chefe da C<.1nju~1o ttpubli~oo-.eo:ialiatal 
MI re1,h·e a um palacianismo tio maoifeah e­
o.tf'ntivo. 

Por eton!l"queoeill a JotriCA diz·DOI que e14· 
tem CYUI J>-•nderoeat razões. 

Hu qu"es Hrão ellfLI? 

~ N1om oumer., c_ll) • Tomps • de t 905, lia-se 
a carta teguinte : 

·~Jau caM Jlébr11ird (director politioo do 
t'romp1t): 

•Li aom o maior in«ireuo o iu1tructivo 
•attip:o •Uma liçito de poliiica• do cTemp&• 
•do 27 do Ju11lM, o M\ f>f&rtieolar o trecho 1e­
•guinto; •Como G1uibaldi, .\lnziini, n? fim da 
•1ua carroirn, aoubo sacrificar aa auaa prcfe. 

•r-enciu peasoaet ao idt:\l e-Jmmum: •UCriB. 
•cio mai1 p&l'liOto para um dl)Utriu'\rlo, do qoo 
•para um homem d'llCÇlO. 'l'bHrfeoe detiute.­
•reatadot. etH• bom l!>lcladH da p\tti" it•· 
• liaoa tinh&m ooneebido a unidad1t d'halia l'lb 
• & forma r-epoblícana. Q11ando a 01perleaeta 
•deMOoatrou que t6 a monarebi& era eapu do 
•realitar MI& unidt.do, ellOI &e.aram oe .olda· 
•d?f da Cauea eaja diroeoio auico lb• ru. 
•gta . •• 

•Tabea YOt pueç.a opportuao, meu earo 
cHêbrard, pablicar como doeu.roeoco d'HM 
•refereocia hiatoriea a tcadaoçlo iodu.ta da 
• CArla Ot"Íf[Ío:al italiaoi., oterfptt 81) lfeoeral 
•liloo Bido. •m 2' d"Agoo*'> de 111$9. por 
•Giu.Rppe \ lauini, carta o:i qul o nobre re· 
•publicaoo aftiirma j..ittamcoio a ordem de pa.­
•trioticot teotimeolol; a qae O YOUO artigo ÍU 
•&Iludo. • 

Segue a cuta do Mauioi, que dotnoec..a· 
rio ~ toro.a repnxhuir aqui. 

Garibaldi, Mauini, - ldei&M republicano. 

:b;r'::~C:O: ;:t~~::i~~i~ati~"U:a.~· peraote 
?Nlo nler! a clberia Una• ucri6eio 

egual a Cot1io, Ramon Cajal, G11mcrtiodo 
Azearate. e por vootura a outroa rop1.1bHe.1.u01 
bcepauhoee, cm cuJo aohno 1nai1 import'l a vos 
do• int.oreseet nac1on"º'• do quo o im(>UllO da 
paido &00t.aria? 

Deilaodo at noent irmb latioM, 'fOld.. 
moe º' olhot p11ta DOIH CAH. 

Havia Clll t.Q(llpol una portuguOIOI quo ti· 
nluun dedicado 01 1cu1 e1forooe1 o a em~ vida, 
:i ideia do •PortugAI Maior•. i1to 6, !\ oa:ocu· 
çã.o do um l)IAno do rcwmtgimoot.o coloohd , 
commeroial e marítimo, Apoiado pr-lneipAl· 
mente DA colonixaçAo d'Angola., e na1 rel~1 
1ueceaah·ameoto ml\ie intimaa com o Jlraall o 
COI}) 01 c1p&r1oe uueloot dae eolootu d'omlgra.-

çlo Ji:.:g:!:;'"evidonoia que uma emproa de 
tal quilate nunca podt.rla lour·floft por diaoto, 
eenlo ' sombra de uma 1ituAQ-lo loternacloo•l 

quaÊ~c=•;l:1 ~~~:~':~~ide:f:,r~ nri&cava 
~~e:: ~b~::::~:t~~, ~:.~r:-:; 
meama mooarcbia ooe poderia eer cooterYado. 

Yiatu t.oclaa euu eircu.oetAneiu o•ide-a· 
tee, um d'onet portur1eaee aeímt. referido. 

::::•;-n:!iitaPf:J.!n":~~ ::. ~~,;:..~ 
~!~:~,::C,~l.i!;:f:o~~;..~~·':e:"!n:1~ 
e di.teutiodo J>6rallelament4 a DOCOMidado 
(que eo lhe figurava abeolula-. IOb o priM'I& 
patriotieo) da traoe'forma.Qio da IU& auiwde 
re1"olueinoaria e d-.gregaate1 a'ama auitado 
reformadora o goYeroatiTa, 'f1aa.odo, Mm p,.. 
jQi&O da.e aau theoriu potic.ieu, a uma puti· 
cipt(lo por Mtim di&er conatituciooa.I, na Ykta 
publiea., iocluiodn meemo uma eveotu.al eoope.. 
raçl1J futura no ue:rclcio do Poder. 

E.tou a \'Í!r o. lo.itoree a rirerQ·H do tanta 
ingenuidade- j unta. 

EmfiM, para leYar o pro~ito a efloito, 
lembrou-te, o tal pore.u.gua1. d e.o&e.ndat-eo pri· 
meiro com a.quello doe ehcíee vermelho. que 
julgt1.'f& tn•it elucero, prudente e moderado. 

A respoata... no.m vala a pena dMO,. 
vel·a. 

Baeta sabcr .. e qua o luMtiCO fioou detdo 
logo COO\'e.neido da inutilidAdo do quaoequOI 
<1utru diligaueiu o e111rovi1ta1. 

Garibaldi o Mauini • • , que pifioe paLrio­
t ftl ! 

Um Vuionario. 

Notas de um lisboeta 

llisto1•la 

E o proressor, rccbaodo o livro, 
disse: 

- F1adou p<>is a'essa tarde de 1 de 
Fo1vereir<> a llisioria de Pvrlugal , .. 
Pas..aremos agora à llblOria de oulros 
po\•O>. 

<M rapazes olhar•m-se surprehen.li­
dos. 

Rolão não pet11'ociam á lli<loria W­
dos ••l»tll~ íael<ls que -e 1iohat0 ido 
saccedendo, dP que ~ues lanlO ouviam 
íallar. a OlUilOS d~ qu&PS IÍDbllO a«IS­
tidO, emb "ª os não oompreben.le<iem r 

B um dºelle$, mai! de!lembaraçado e 
mais ,.,._.o, perguoiou: 

- Oe 1 de Fevereiro para cà, ne­
nhum íaCIO enlào se deu, nenhum ho­
mem ... revelou! 

- Sim ,. . alguos muilO pnuCO<t ••• 
e d'elle• lhes í•llarei um dia d'e•tes. 
São ractos i<olatlo,. raris<lma, excep­
çõe>. Fallar-lhes-hei d'elles como ele­
menios nece«arios para a biograOa do 
doí• ou Lre~ ho rnoo1 apeaai, . . arvo­
rcs er.;ueodo allivamenle º' 1ronoo1 em 
me;o de um de<erlo. . . re,lo, tio arvo­
ré<lo íorle em que sobresabiatn, como 
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sobreiros gi~1nle3COs. os graades por-
1u~ueze3 de oulr' vra. 

Os rapar.es ftcaram silencioios. De­
pois um d'elle3 murmarou : 

- Picamos igooraodo eatão o que em 
Por1ugal se lem pundo. n"831eS ullimos 
&DOOS! 

- Oulros que lb'o ensinem. • . Bu 
oão. • • Quero ell3iaal--OS a amar a !er­
ra em que nasceram. porque é 8358 
amor a bao;e essencial da força, do pro­
gre<so e da felicidade de um poço. Não 
quero. nem devo. lançar-lbe3 ao espí­
rito infaolil o germen de qae. chega­
da a edade da razão, brotaria o des­
prez.o pela !erra que IOdos de»emos 
amar. 

8 abrindo um oulro livro o proíessor 
repetiu: 

- Fiodou pois a Historia de Por~ugal 
n'essa tarde de 1 de Fevereiro • •. Ve­
jamos agora o que lem ídlO os outros 
povos n'eSles ullimos annos •. • 

ECHOS 
Jí'atta de espaço 

O grande doteovolvimento qt1e t ivemos de 
dar ' 1•rime.ir• parto do noeto nQMC-ro de hoj& 
n-lo not pet"mitt.e publicar multas daa noeue 
habituM1 ~·. como nos obriga a retirar 
Yatiot oaltoe o artigoe. 

Pw.blieal-ot·hetnoa no pro1imo numero. 

Pro resto 

Com o.te titulo reoebemoe uma euta do 
parocliio de ·~•. f!eguui• do aone, em que •m ter••ot ol)bthMH'r'l:OI protoata contra u per­
Mpioõel qno 1e tom feito ' Egreja e os Y&-
2••et a qae te t.ecn pretendido Ajeitar aaoer­
dOU-1 re1peitabili11i(llol)I;. 

Nlo pablic:i.amot Olle proteato, porque não 
c.m ..... a eegura~ de que eeja Yerd.Mleira a 
M1igaatura qae o aubtcre1'e_ e eomide:rat'DOll 
mailoO gra.e ruer euu publiCAQÕ6f tom a 

:~:;:s~~:::ª:bu':o~ trata, eocao ji 
Q1.1&ndo tentaa.mot a eert.eu da aatheaciei· 

da.de d'otta ~rta. oom todo o praur a puhH· 
earemoa. po11 u 0011u eolomnas muit.o ee 
Jaoarare em quo a'ellu ee &ffirmem, com alti­
Ye& e eom nobra."l, caraet.eres dignot. 

Â tempestade 

Ruge tremenda a t41.mpe5tade ••• oo eopo 
de agu•. 

• Ooia pygmeo1 - gigaotea: da politiea de 
bojo, - lanQAin um "º outro de.a601 tbmero. 
::\n~~f.11~:~~i:~~frioa de pavar em variu 

Quo uhir4 d'alli? 
Detc1tn1orn todos ••• nlo sahe Uflda. 
Do ohnquo de dou forçM pôde resultar 

um abalo 1>rofundo. 
O cneo•tro do duae frAqoezu 6 apenas 

~:~:o 0do'0t~~~~ ~e g~~t! ~:!~u!:':~ ~~:ir: 
maJa molfo e etpapaçada fica. 

Comtqdo é tremendo o od.lo com que oe 
adver1Rrio1 MI olham • • • E' cert'>, mas 6 tre· 
rnulo o geeto do amoac;.a que eaboc;am. 

Amb.M se temem, eou.cieotet da propria 
(raquua, o ooobum. inuliliu.d. o outro re-­
Ceotl') de que o outro o inutilise a elle. ' 

Um ji fatiou de alto em roops suja, mu 
f oi diefarçadamente le.-aot.ando a gola, a b· 
par a UtniP fttoorecida. 

O outro JA ooeolheu, d~denhos!>. os hom­
broe, mu eueotbndo tambem, pcu.do0ite, u 
aohu. 

Qo-.o eahiri d'aqoillo? 
JReeaoeem t 'ld"9 ••• Sio ubo nada. 
F.atarlo aasi•, diu eogoidos, desa.fiaoi~• 

mutellmente pa~ a s»rta da mie, qoe o pao 
do um 6. po.lie1a1 e o do outro, municipal. 

Dopc.lt um e 1mpana gritar! • . e""G a 
bot<ra do ettomai;il, ainda nb aatia(eito, que~ 
pr«i" 11lnr a Republica, e oa dois cahirlo 
DOI br-&ç.tJ utD df) outro. 

E <to tudo aqoillo o poblie, 6;a.r' apenas 
com a imprenA·) de que maitl ••• ciqui.siU. 
de•• ffT uma R.~pub1iea, que psra so uivar 
preeits que to unaut e ao ealreitem d'>il ho· 
me.n•, que um d~ outro pe:nu.m e s:abeto eou-
1&1 i..e1, qne C"lldll qoal coneidera qoe o revo-­
lal·u aeria a iuutilitaç.lo do CJntra-rio. 

Desl>aratos 

O tin;.1do abriu llgor11. uma socçl.o om quo 
pubHca alg~ - tOO&a ub cabia elle em 
publlear, - da.a denuuoi-. qne loi~rw aout 
tbo eo,iam de de.1pordieios, pagameutoe iude· 
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'f'idot. de., qoe ptra 1bi H rrttie&JD, 08 qae 
eNH lehort1 ffll\O tal toneidttam. 

8e o &Mo toe.e jo1o•l para oade •m• 
~· dett11le pudtue ma.odar daaa tiolau, 
talvn lhe tKrevtutmo. a lembnr-lhe qae ha 
impN·tante ttooomia a fue:r oca ordtnado1 d• 
Yt.ri°' diplomatH, 1ubtthuiodo •Jgunt doa 
actuatt mlniatro1 no t1trangeiro por pneo•• 
que M pre1tu.e1n a eo&'rer, por pr~• mait 
modiefl11 u de1fcitae e o. vezamee que tuea 
ai.nia&rot tefltn 100"rido. 

A"im, por eiemplo, e1tamo1 COo\•encidot, 
utau101 me.mo certo1, qoe o tn-r. La.mbe.rtini 
Pinto ao preahuia a 1uppo1t1r, por menor 
pr~o o J)()rt1rnto com eeonomia para o 'fh&­
&ftUrf'l1 as •marguru por que tem paaaado o 
uir. Jol<> Chagu. 

O Dioroo de ll"oliciu P"l>lieoe a Mg8Ülle 
leeal: 

•Stgundo DOti~la um ttlegn.mma de ori­
~m ia~leu, in.erto no •Bntiatt Zeitugn 
Mitt•i;•, em Groc..Ufoot.t.ia, oo eudotate da 
Africa allcmll fundou-te, com o titulo de 
• Angolt\ Uund•. uma toeiedade deatioada ' 
propag'-'l'lidn da id~a de an11eJlU' as po1seMÕea 
pc>rtugueiA& dn S,11 do Angola Aa coloniaa al­
lemM11 c1uo lhcie fium vl1ioh11. A toeiedade 
foi h1auJ(nrl'dt\ com uma ee11iio1 oa q uat o 
proeidento d" •Au•ola Jlund• proferiu um 
diacurt0, em quo aO'lrmcu que r:iào teem dire.i· 
to " po11uir territ.orioe oa povoa que não aa. 
bein 1dmilfi1tr1.·lo1.• 

Notici11 oomo oeta tio frequeotiuimu •• 
hnprcn.- ("llNOjttira. Arligoa em qoe a aitua­
(.Ao do l'<rtug•I te dcfin tal como e.lia 6. 
arpra.reeem ({Uatl todo. ot diaa u:a imprensa de 
...S.o mudo. 

O qu& •i~ai&ea luo? 
Xlo o quer d.r o pais. &.ogem aio o v& o. 

jomat1 retiublit.aDC"I. 
O 1nr. J lo Cll•gu, com oma i.ucoaeic· 

eia adirirHtl, di..e no &e.Z. que tudo• obra 
da pro1·•~111da uu.,nard1ica. O. outTC• joruaee 
rel"etirttm·lho ot tllatre.. 

Contiouou1 auim eoga.aaado·ae todoe una 
aot nutr(loit. 

Um dia o pais aeorda eatremuolaado e 16 
outAo rep.arll.,. que o que tem a fazer ~ COD• 

linuar it dormir, 
Acha.mo1 bcrn. 
Sompro 10 dl110 que 01 povos teem oe go-­

"ernot <iDO rnortC1tm o 01 deatiooe q ue se. pr&­
param. 

PM1u1rat tem boja por governo o miaitto· 
rio preaididc. velo •nr. dr. Afrouao Ceata. 0e 
j<lrn•~• ttlraDgeirot e.tão deneuda•do oa det-­
tinoe que l'ort.ogal 1e prepara. 

C<to o partte que o pai.a ttU aatitfei&o 
uiw itw, cabt•DOI apt»u arc.\ivu • pa.uar 
adoao~. 

Tiragem especial 

Para satisfazer muitos pedidos 
que temos recebido, resolvemos 
fi<zer uma. tiragem especial d'es­
ie numero de "o Correio" em pa­
pel oouohé, que estâ á venda n'e&­
ta. administração, ao preso de 60 
reis cada exemplar. 

E!ta tiragem especial é de 150 
exemplues, t.odos numerados. 

ANGOLA 

Altuai1u ntilo Jo Rlino as gcntu, 
Co'o "dio, 9111t outtpodo os Jtt.ilos lido. 

"''i"' comecava o Gama cooiaodo ao 
rei de )lrliode a bisloria do mesire 
d'4vit. . 

ll o ca.<-0 d 'agora; sal\-ar as circums­
Lancia.~. 

:s., eolre1ao10 a emigração abandona 
o sól<> palrio em phalaoge compacta e 
conliona, -e, por oulro lado, em An· 
gola progriJe o Caminho de Ferro de 
Ben~uella. cor1ando precisamenle no mo-
10~010 a tona aproveílavel para a colo­
hi~,.\~1o braoca. 

No1e-se que os plaoalios Sul d'Angola 
são pouco mais ou menos a •mica de-

peDdencia nacional, onde a ramilia bran­
ca póde propajl'ar·se, e, por coosequen­
cia, o •nico lerreoo d'expacsào da DO$$a 

raça sob a sua bandeira propria. 
Note-se que a construccão e eiplóra­

ção do Ca1olobo de ferro de lleoguella 
repmenlam cooces.•âo feita a um sub­
dilo brilannico e à Companhia por elle 
formada, quer dizer es1rada aberla a io­
Oueocias es1raohas. 

Noltl·"'l que não exíslirá nunca •Ao· 
gola l'Orlugueia • senão por inlermedio 
de " Popularão J>ortugoeza estabilizada•, 
pelo menos em alguns pooios, d'onde 
exerça o cunho da predominancia, e pre­
sida à evolução assimiladora e naciooali­
u.dora. 
No~ qae a oão-e.tisieccia da Africa 

Occidenial Porlogueu sigoiftca o encer­
ramento do mercado da ~sa induslria 
algodoeira, e sittoiOca a ruioa do Paiz, 
vista a perceoiagem ele,·adissima com 
que as reexportacões d'essa provenien­
cia entram na IOlalidade do nosso com­
mercio melropoli1ano. 

Note-se, por ullimo . . . , que a no~sa 
siluacão iolernaciooal jâ roí um tudo 
nada melhor, do que é ac1ualmente. 
Não sei se comprebeodem, embora me 
não convenha f•llar mais claro. 

Bste pequeno resumo de iopicos verl­
dicos e palpaveis, baslará para cara­
cteri1ar um problema nacional! 

lia quem suppooba que sim. 
Mas os governantes são de opinião 

contraria, confurme os seus procedimen­
IOS auioriiam a crer. 

Que >tguimeo10. com elTeilO, leve so­
bre o terreno o egboço de trabalhos que 
o go•·erno rta pro•·incia ahi deixára ini­
ciados em t 909, -1rabalbos melhor ou 
peior orien1ados, mas ellectivos em lodo 
o caso, dPOlro da! possibilidades locaes? 

O caininbo de ferro, quer dizer a 
obra es1rangeirà, esse sabe-se que avan­
çou. 

Quan10 á obra de povoamen10 nacio­
nal, que devia correr-l he parallela ..• 
Sabe-se qoo esiamos leigos, e jã oão é 
pouco. 

Desgraçada terra, a oossa ! 
A ex-administração colonial linha de­

feiios, não ba duvida . )las não quizc­
ram os redernptores deixar sem confir­
mação o ~elbo dielado, de que atraz de 
nós virá quem bom nos fará. 

I! nio julguem, °" que es1ão de cima, 
que estas palavras lraduzem apenas um 
desaliafo individual e isolado. 

São, pelo contrario, sentimento inti­
mo da grande maioria, abrangendo mes­
mo correlígionarios republicanos . 
N~m póde dei,ar de ser assim, visto 

que as colonla~, assoprado o rumo do 
phraseado O<-o, encopLram «reacção e re­
cuo», onde esperavam • in novaçôes e 
progresso•. 

•Reacção e recuo• sem sombra d'exa­
gero, que oulra cousa não póde por 
eiemplo chamar-se à fórma como o novo 
regimen luendario desmente, e contra­
ria, o~ principios descen1ralizadores, ar­
ligo primeiro e fundamental, no caderno 
das reclamaçóes coloniaes. 

Uludid6S e.lavam, -e eram muiios, 
-os que &uppunbam ler o •·elbo Ter­
reiro do Paço monarchico auingido os 
llimalayas da oppressão burocralica. Ua­
via cumes mais allos. B o Terreiro do 
Paço •modero style • limbrou em mos­
trar-lh'os. 

Tudo hto, aOoal, são ionocentes con­
siderações, sem objectivo pratico, nem 
vauiagem. 

• Al•i1 •n "' St boi,,., J1rns l'npoir Ju suull~ 
Nn,•"~''tst htn pl111bt0Mlorsft1'~''' il•ulilel• 

como dii Ro,iaod, no • Cyrano., se não 
me engano. 

loulil, 4 bem certo. 
Em cinw as aspirações, a que laotos 

sacriOcaram os mais es1reouos esforços 
de corpo e alma, e a vlda inclusiva­
menle. 

Silva Porlo e Calda! Xavier, compa­
nheiros e amigos, cahidos como muilos 
outros, oo bom com bate, - nioguem vos 
ouve jà 1 

Os sepulchros mandavam d'antes. )las 
il'l<O era d'anle•. UoJC oão. '.'lo«as epo­
cha•, no,·a. co-tume<. 

Velho, fie.>· me e<>m 05 anlig0$. E siga 
a caravana, que vae bem. 

• 71:1 J1ut u.·t lrraJ upon i.:;;s cnu oli<r,·t/ • 

cantava o ~Iro de Byron. 

• YiJa oulr'ora tn·t o p6 çuc 11ds pisal'ffOSI» 

E~•e pô e ê$•as cinta$, que faltam do 
passado, são na verdade as melhores 
companhia$ que o presente aos olferece. 

llmrique dd Paiva CO<Jetiro. 

DE~lOCH.\CIA 
li' 

Tran11pc: rtAdfl1 plrA o canapo politicv, º' 
d ol1 dogmae (u11dam('ut1e1 dt\ democracia, 
que attribut"nt "º cidadiio a liberd:\de COU)~lctA 
e R q;u1tldtulo pcríeitR, \'Í1to e.s:<:luirom irrc­
mediR\ el11'1C:utc " ltlul" do 1ujciçào do iodivi· 
duo a qu1d<1ocr poder este.ruo M ser, !ovam.no• 
" um btcco do lc1~icn nbetrActa, um que te não 
encontra 1Ahirll\ parti a eonC'epçào de qunlqucr 
(ór111ulit du frü\01110 do E1tado, e ein <:.ujo 
muro fiual IC lé.-111 1 A tllda ti t1lturn e a t.odn a 
ler,:tor", A.I vho l~ttrsae que foru:isru a palavra 
anAr<'hia. 

8ilo P<•llCI\ ~uo ('t(lfflf1 porém, 01etmo cnlr-a 
01 dt·n'H"'r•tllf, nquelle1 que OU!:l.m leYal' o 

clu:j~'"·:~i1~~ d~i.."j'~t~1~!~ab1~da~~ 
mai .. 1' P"rte d 1 diiatiJ•nlt·• da eaeda iruurge-se 
tN1tra ttfCI rttultado dit au1vtt. nt-~.l a aua 
e.sutid•n, e, 1pontand? J:•ra á palana govel'­
no, de f1ctu irilC'rid• no aeu grito dt guerna, 
exrlic,\, tt.m f,fdarar <'OUll\ alguma, que quer 
a~11u a d~m<<ritti.atllll do poder politieo 
obrid•• por t0"4.'lit.-. dn jlOH'r110 do povo. eser· 
eidl) f 1eln povo o c111 beocfido do povo. E o 
euri~•<> 6 quo n1 'uc l'Mirn fülltun IJAI) 1ince>o 
rot o 'eau+. tua r.l,jeH;ilo dts aniuchia porque não 
h1t, 11c111 houve jdu•ait no 1nuudo1 geutc tão 
pro1 C1U1l n.o uuctoritnri11110, C-01/10 s.ào os l>on1 
domoerRr111. 

ObrlgAdOI tl l\dmittir lhee b incoberc11eia1 
porcino nem quando ella ó palpavcl a tentem, 
o porqu~ ~ua CflolinuRr B diiCntil-rui temo• 

~:: :t~~~1oh~'c::1~:ee~C:u':ºin:f~~:~: ~::; 
repr~•<-ntu 1llla:urna couta e1peei1t.l1 encerrada 
no ta' alio de 'l"r<•ya da rhraae magica. E re. 
prtKuta, Coa \'Crd .. dc. Dtt,•eotreo.c;1 \l anima .. 
lio en~qutot.o 6 ttwfd e logar - extra-moroa. 
~r6~u~~~· a fe. dado eocoberte. pelo veu 

CcmQ ell• e<ot~m ur;n tó 1ubtt&nli\"O­
poYo - tJa1r<intmo1 quem ccrutitue o povo, 
vejamu qual 6 a 1i~uifica(ào partieulariaada 

~=:::, d::~~f.~::: ad!~g~~~':ta':':º~:t:a• ::: 
ncira. proveitolll: 1em ou•ecara. 

J4 {oi fJl\mluada" elyroologia da palavr1t, 
mu aom reauh.-.do. l'ovo, democraticamente 
fallando, nllc> p6do aer 1ynonirno de populaçAo, 
J>')rque, 10 o Í-OHe, tt fórmula 1aeroatuiltt do 
novo credo - goHrno do !)<IVO, e.iereido pelo 
povo o tm 00oe6cio do povo - uAo revestiria 
o 1ymboli1ino da uovidlldO rnirifü:a., quo para 
clla te pretende. lJRs 10 povo e população r~ 
pretenlam etyrnologiumo11to l.l me8m• eouaa, 
outn 6 1\ Mct1'1(Ao vulgar do voe.abulo. Povo, 
taoio oo et1,irho do quem con1lR•te1neute &11da 
a pronuneiu a p.a_lavra, couio oo de quem a 
ou\'t, •iRr>ifiea muito clar::ame:nte a1 mauu io· 
ferioree: da populaclo, como dialinctas e aepa­
ndu dH t:aa'ladn 1uperioret. é detign•tio 
qu~ para nlo pouca gtote, chega meamo a 
rettriogi,.1e tio tómeote J;qaeHn qoo te em· 
pretit:am tm lrabalboe manu.aee. 

E ... hn temoe o. Dan.aos !6ra da traiçoeira 
maehlna. de ''ªerra, em que te neondiam, 
ehcg1un(')1 6na1mtnto Ao eorpo a corpo da dit· 
cu11Ao C<Jm 01 DOMOI bon1 demo..::r·ata•. Eatta 
rnttmoe, de rClto, lmplieitamtnte confirmam a 
iotcrprcUita.o <1uando1 aeo• abertamente con· 

!~,~~re=,1~~~.:=~06 aª a~:b!~;:t~: ~::'!ª::~ 
fu1Ao ctylllol11glcia1 quo leva a ideutifiCAl·a á 
populaçlo illtoírn, 1>rome&tcm conferir o exch1· 
1ivo Clerciolo do todo o poder politieo á maio­
ria ou, coo.o diicrn com maior empbsae, á 
mai41ria dcu.1ocratica. 

'J'emu aqui, portauto, uma léria fra.nsfor .. 
maçlo da J)hruo lumino.a. De goYerno do 
puvo, e.1ercido pelo povo o em beneficio do 
povo, J1&&1•mo1, .ubetituiodo • incognita J>'lo 
aeu \·1.lor, a uu1a fúrmola que upira ao go­
verno da naçlo inteira, determinado tào aó-

=~~!:irorbe°o':ficJ:;:.!• m':w':'f:~ Q::; 
itto dia.tr qut o puro de~rat. da aetuali· 
dade é uma crutu.ra que. em H:~ de an~r 
ecmo J.irtttnde, auda para tn.s cocno 001 aceo· 
iam, faltameate. a n6I 01 toosenadortU, de 
faa.er: porquo reetabelecer o governo de ela ... 
1e1, ongeit•r a unica couqoiata polilica au­
thentica do• povoe europeu•, outra cou.aa nlo 
6 aenlo rotroJerAdtr . 

No grau do dcnnvolvimento q ue attins~u 
o iudivldmall1mo eontc0\por:n1eo, oilo póde 
concebcr01c inei1 Oagrauto injustiça politica, 

O CORREIO 

mai1 ~ofeNO Uliberalitmo, maia inaupparta­
vel tyra.ooia, do quo a de Y.ma fórmula de g~ 
nmo, que N pto.,V. re1ervar todo o poder na 
natlo ticluth•" e ptrpdoameote si-ra uma 
ti..,., ~om rigida ucluaio das oatrae. 

Nt..ta" qLJO nlo ha prtmiuaa faliu o'etta 
argumentl&(&o. Sio ot dcrnocratu quem diaria· 
mente Ufil dia que ahcjam ao goveruo do po­
vo, exercido pt.lo pofo e em beneficio do povo. 
J\rred•da !\ geocralit.'l(Ão da ctymolog'ia, uma 
vu conipreheudido e 1empre bem lembrado 
quo povo, oa accep~Ao de quaotoe ompreJain a 
pl11a10 mp.giua, 11goi6ca 11. maesa in!onor tlll 
popnlia(tlo 1>or oppc:i1iç.Ao i\ camada superior, 
t1011. roent1hecido o rjgor da affirmaQào acimn 
fcit.t\. Silo uunbcnn 01 meemoe do.moeratae quc:u.rt 

::,,~:~:~~ª ~~6 m~i~i:~' Oer~ :::ti~:!!d!cfór~ 
do CftU•po daa ideiae, tuo1portada para o te.r­
rtno d11 llC(lo go\•eroativa, ll'llerialmente io­
vutid• do podtr, • maioria de uma populaçio 
Mrma, ••OCtMAriacrtolo. uma eluae. 

Para 9ue, porém, oio posaa mbs:ietir qual· 
quer du' ida a tal retpeii.o, nio deis• de ter 
c.abimecto a 1eguiote demonstração do aa.~r­
to, feita de outr• mane-ira: 

A f1 rll'la(lo de umA maioria envolve • ne. ec11idad• do utreooa('Ao de ama mioll'fia. Pan 
muil"• oou•a• p6de iato fuer·t& ao aca.ao ou 

ri~: '"':a~~~i~l :d:'d~i:•,~:::~:!', r:~":um~~: 
teio, 1en·irla o objcctivo demoeratfoo, o qual 
pretendo dealgnar eepecia1wento determiond<l.t 
entiJ1,de1 p1trn o deteoçilo do poder politico. 
OrB, eondo a11im, é G\'idtute que te devo pro· 
cufftr ,,1gu11J tn1('0 c.1uactcriet1eo (ou uma ee· 
rio d'ellt1) po11oido por todos n membro• da 
maiorln, mR1 a1aeuto 1101 do minoria, que tirva 
par" de1triuçar oa doit agrupamento•. O s;rupo 
que forcl'll\r n maiorill ter,, pnr definição do 
ter o m11i1 utuncroto. Logo, o trAço eancto. 
rl1tJ011-1 verdadeiro troço de onilo, neceuario 
pira li;:ar "' tl"u• membro• compooeoee,, terA 
ae itl' 1\ fti~lo prova.leeeote na maior parte 
d0t ioJi"riJuve do uma naci<inalidado; wu, ao 
me.mo ttmpn-, oot•ee bem, um.a 're1 que to 
olt> ,·tri&que em &oda a população. poi• do 
oatrA tn111eira n&o poderia1t1oe obtel' a ambi· 
eiooatla cnaiori.a. Por teu lado a mi~ri•, i1to 
é, o urupamtoto eoodemnado pelo• demoua~ 
tu ao perpeluo ilotiamo do poder, terá de ltt 
compc'ttll de illidividll~I que, por uma ruAo 
OpJ>Olt•, hajam 1ido jocirada. par• fóra do 

:~~~~ ~~~.~~l\l r:i~~u p~e~~~:e~~~~ ~~!: 
pnrto dt• populução, nilo poderá &er outra ao­
nllo A do tcrcul oxccpcioucs oe predicados. 
que lndividualme11to oe diatinguem dos rncm. 
broa da mMlnrh•. Or111, sabido como 6 quo sa 
mu.11 e11enciR0t quolidade1 da 11.cçi\o politiea. 
por euA oa·dem, " _graodeia d'shna, a forçl\ do 
cn1Ct<ll\ a iotclhgcncia, o saber, a fortuna, 
u m1rneirat, aiLo preodat raras , conclue·IO 
quo • n.aioria dcm(l(ratica, neceuariameuto 
eompoaca de iudividuo1, e1u que prevaloçam ª' 
earacltri1tiea1 e.ommun1 1. ma.ior aomma do 
membrot de uma nacionalidade, oio de,·er' 
C(lmporc.ar c.reatora aJ~m• que, de qualquer 
mar.eir-a. eeja dott.ds de u.m IÓ d'caeea predi· 
c.dot, tAo fóra do vnlgu. Como, stgundo () 
d~wa. t6 ..... maioria deter' o poder, re1olta 
que o puro gonrno democratico 1e-rá tulo1i· 
vameoto detuminado por 1qneUes doa mem­
bro• da popultu;lo quo. com1> individuo•, maia 

r:~::~~lcl~~ c;;;~~mdp~~~~dir~e;.tr•~c:;~:o~ 
der, pni. plirncar. para foieittr e p.ua realiur 
- toJi' o c1uo f6r. f. não IÓ o governo 1erá por­
tal gente detcrmiul\do, mRe t.tunbem por elll\ 
cxcluelvamento exertido - ern seu beacfioio. 
pretcodo·ao parn cumulo f 

Eduardo Lupi. 

~----

Carta de Lisboa 

O problema dos presos politi006 con­
lioua prend~ndo extraonlinariamenle a 
allencão publica. taoLo mais que a re­
morão para a Penitenciaria rlos conde· 
mnados que citavam na Trafaria , e as 
imposições que n'aquella cadeh se Ote· 
ram a cs<es desgraçados, cujo crime 
unico ó o terem sido vencido$, vieram 
de novo alarmar a alma do pali. até ha 
pouco caritativa, generosa e boa. Não se 
compadece nem oom o coração porlu­
guei oew com a liberdade de pensar, o 
rigor exerciclo sobre elles. Chega a assu­
mir o requinle da maldade es..<e regimeo 
que llé aqui, de3de que e.~i>te a Peni­
lenciaria , a pratica e o bom senso dcs 
que o diri~iam se esmera<1m em alie· 
nuar. ~ presos da Trafaria eolraram lá. 
Não se lhe~ coriou o cabello nem a bar­
ba. Foi a unica conceosão que se lhes 
rez, mas dois dias depois tinham o capuz 
a la.par-lhes a cabera, como ração o ran· 
cho da ca•a, e como lalber os dedos das 
mãos. Chega a parecer inverosimil 1 K 
como a correule da electricldade se ia-



o co1m11;10 

terrompesse. esses lerriveli crim1no~os 
que ousaram pensar de lôrma di,·er:1a 
dos partidarios do regímen, e •K" como 
eiles tantas veres a~iram no iempo da 
Mooarcbia, foram punidos. ài ~ horu da 
larde, de toda a e•pecie de claridade 
dentro d'aquellas cellas ten•bro•a• onde 
por certo, tantas vezes. ellcs 1erio pen­
sado nos caprichoq do aur ! 

Ora lodos el'les pormenores triste• que 
tanto leem ind~arto a wn-ci•ncia pu­
blica, tornaram urgt>nte, 1nadiavel, um 
prompto remedio. Qual! Não se 8&be 
ainda . A amnistia só iX>de ser conce­
dida pelo poder legi•lalivo e o que ~e 
passou ainda ha dias ua Camara dos 
Deputados com o projecto de coucllia­
ção, ou como ó que se chama, do •nr. 
~lacbado dos S•ntos, não é de molde a 
fater esperar que n'ella pPn!e o J!over­
oo. Entretanto, e ape~•r de tudo, a 
amnistia virá breve! g• po.<$ivel. lias 
que venha o indullo, se é verdade que 
o chefe do Bstado pe~i$te no seu lou· 
''ª ''el proposito de, dentro da lei e dos 
direitos que a Constituição lhe coolcre, 
acud ir de prompto a ~ituariio ioiuMen­
tavel dos pobres coodemoados polilicos· 

Oir-se-ba talvez que o indulto não 6 
a amnistia, e que wb o ponto de vista 
juridico e puhtico são cousa• ausc1luta­
meote dilfcrenlcs, mas n'e•te momento 
o que urge é acudir aos que rHào sob 
os ferros do •nr. AITonso Cosia que para 
os outros, todo o tempo é tempo. Hm­
quaoto esses des~raçados gemere1n nas 
cadeia.•, aos rigore~ de um regimen cru­
delis>imo, que o primeiro ma~i~trado da 
nação condemna até para o;i crimioo-os 
commuos, não pôde ba\'er oem 1raoqui1-
lidade nem aleitria. Que venha eolio o 
indulto. mas que venha ~m demora, 
se à bora em que esla caria sahir a 
publico, elle não ror jà um lacto, como 
se espalhou eote> ultima< dils na Ca­
pital. 

O snr. dr. ~an<>el de Arria2a encoo­
&ra~e agvra nc. Purt-0, oe,.la ci1lade he· 
ro1ca que foi o berço da liber,Jade e 
onde elle, mais do que em qualquer ou­
Ira parte, ha·de sentir palpitar a alma 
da narão. Está ali a cel~brar uma data 
hoje glorio~. e ainda h1 pouco bem 
!riste para os que agora a le•tejam. Pois 
bem. Que .e compare o que então "6 
paswu, que •e avalie a forma dive~a 
por que são tratados em 1891 e em t ~ J 2 
os r.us do mesmo crime, e que de uma 
vez para sempre se ~bram a< porta~ do 
carcere maldito, que tem lran•lormado 
eio martyre• homens cuja coragem e 
cujo ''•lur, aos proprios ad\'Cr>ario< de­
vem n1erewr reopeito. 

Que se destrua por compll:lo a IMda 
- ~e apenas lenda ó- de que 1'11rtugal 
não e de ludus os porluguc<-01, mas 
apenas dos que pensam como o~ r;•v<Jlu­
cionarios de t 91 O, ~e bem que oi ra­
ClOi e'lrjam a todo o momento n querer 
transformar C'<a !onda n'um propo•llo 
aciol0'-0 e anti patriolir.o. Ainda ha dias 
o qu~ se e~cre\"eu a pr~lpõ~ito tia tenta .. 
tl\·a de uma União de todas a1 hoa• 
\'Onlado>, em <erviro da palria, o livr~ 
de toda e qual iuer ideia pulilica, coo· 
Orma e<se propo,ito. 

P<Jque nu1ua •ais da !,.iga Nl\-sl, um 
grupo de c:dad~< t~ r?uniu para for­
mar uma a«oti>~ão co:11 o titul<J L'n1ào 
Pa.lrio!ir.a e com o~ Ou~ Ue1ermiu&11o-l 
preci<a e claramente nuns e>talalos que 
não eraJl f!cgredo par1 oio~uem . r1;-m· 
peu ra 1mpreri'-1 republicana um côro 
de impreca1-õe• contra es!e$ homen• ! 
Por~u~ ! t:om que direito? C •m qu' 
lllls ! 

Sumo> in'O'peito;, porque nunca no• 
entbu<iasmot1 a idem da União. Como 
agru;>a:nento patri Lico <i>ria como que 
uma ~uccarsal da :;ode1la<lP 110 G o,;:ra­
phia, a>ioctaçào p!atonica, à mem\ 1la 
vontade de lodo< º" 1eoverno~. •en io1lu 
apt?nl.- para tlar notvm.Ja11e a incli· i­
dualidalle< de certa me•h•u•a i11lelle· 
ctual. 

Como :'l~r~ruia~ão poli&ira, se o~ rt"­
CPiM dr,~ µour.o~ rcpuMicanta "e rf31i· 
sa•sem. tão pouco no~ ~orria porque te­
mos •i1!0 sempre e conliouamos n s.•r, 
alra vez ele todas as ar!Jitrarie<lades e de 
todas as audacias, pela> >iluarões de-

Doidas, o à União falta va-lbe preciia­
meote arvorar a unica taboleta, que nos 
poderi3 dar incentivo! 

Mas em qualquer dos casos, com que 
direito e com que juitiça. surgem na 
imprensa e"-.<es p.;euJo-liberaes a mal­
sinar e a ad alterar as ioteorõas dos seus 
orgaoisadores! Kotão só os pbilarmooi­
cos republicanos teem o direito de se 
agrupar, de se reunir, de ai;ir, de pro· 
ceder, de pen<ar t de e..<crever. e todos 
os outro~ que não communguem nas 
suu Ideia•. que aio sejam já, não dire­
mos republicanos historico>. mas puti­
darios ~ub1bi<S<lS depois do 5 de Outu­
bro, oio tttm na Coosliluirão approvada 
pelo Congre•-o os mesmos direitos. as 
me"11a• regalia~ e os mesmos de,·eres ! 
Bnlão a liberdade republicana passou da 
deleza calor~a da licenra, nos tempos 
do oslracismo, ao sim ples c1·A ou morres 
do mais terriGco ab•uiulismo do posso, 
quHo • "'ª"do 1 

Touham paciencia os sul'$. jornalistas 
demagogos, mas o pai• oâo ó seu. as 
leis uão ~e fizeram apenas para •eu u•o. 
e os direitos que a elles conferiu deu-os 
a todos os cidadãos parlidarios ou ad­
versarios do so r. AffonsJ Co>la, do sn r. 
Aolonio lo•ó de Almeida ou do so r. 
Orito Camacho. Quer o queiram, quer 
oãol 

Qua•ta·ldira ~. 
Jlau.l. 

Annunci os 

Aos medicos, medie.as, p.arteirat e 
hospitaes rornecemos o noceuario para 
aoalyse e experiencia nos tratamento• 
dos diabeticos, dispepticos, 10~~11loto1 
e anemicos. O pão de Glttle11 é o maia 
leve e mais fino e te m aido ompN!gado 
com optimos resultados. 

Da.ua om simples po11AI para ur logo 
fornecido. 

Unico concessionario em Portugal e 
Hespanha - Manuel J. Ferreira Valente 
-PADARIA ~AOIONAL - Rua de Llcelras, 
140 e 144 (o suas filiaeo). 

'1 

No t as 

d'um Lisboeta 

2 "tllH nfumes 

Preço '.1&~00 rei§ 

A.' venda 

nas prioeipaes Livrarias. 

=gg~~ liG,~~~~..,.~ . o o 

ri~~~~!~~~. ~~tiA j! 1 HE.~~~~.~~ c.~ES 1 
LISBOA ,

1
~ ~~ l!anipulad~:v:~ ::~~!mo tabaeo O 

A TODOS CQNVEM SABER que para 
se obter agWI pbsolutamente pura é in.­
dispcmauel f a: e r U80 d'um Filtro 
Chamberland Sylllema Pasl8ur, o uni­
co capa: de se oppôr effica:menle á 
tra113miudQ das doença3 pela$ aguas. 

Approuado pela Academia de Med,i,. 
ciM de Paris, ,1cademia das Sciencias, 
cPremio Montyon>. 

Petlir calalogos illmtrad-Os a J . L.. 
n 1" "HEl.l..ES, depositario para 
Portugal e Colonias, R~a Nova do Al­
mada, 79-Lishoa. 11-beu 00\'0 SoOrlimenlO de e.s- o~ -- o 

sencias nn,. para. 0 len. ço e banho, OS SUOOESSO COLOSSAL Q 

~ rados 1<aran11otos "'"ª º.· cabello, da~- 1 ~s 15 CIGARROS 90 REIS jo 
1 aabonetoa e u6s do arroz finissíruos, is --- O 
U boa 84;Ua de Coloma nonda e prepa· ,...:: Eru tod n.s tU!J t.nb acarl..oail 

do a cor ua\Ural ; sorumento de eh· 1 w2 1 O 
~l ifro&, pasb o pó~ do~11trioos. ~tT..m~.~ 
~~ 

ÓÓOOÓOOOOOOOO OOOOOOOGOOOOOOOOQOOO 

LJ•:G I T i i'llOS 

CIGARROS D'ALGE R 
1'81U'UMES de Snlon 

C REMES d'He r be Di v in o 

UnlvorulmonLO conhocldos • •• . • • • 
• • • • ~mo os mais hygienioos 

~ "º un·outu.nt a go.t.•gu.n.t.o. 

Cuido.do onm as imilaçõos que a fama mun ­
dial d'caLns marcas t<>m pro•·ocado. 

ooooooooco. 'º oo cooto oo,omooo 

~~':';) 

Herminio Psreira da Silva Pinto 
TOlll\E~ NO\. AS 

co~ IAISSAR10 DE Vlfl!!OS E AZEITES 

Eeprcialid:< le em vinhos tintos 
do 12 " ló grnos 

Cou•pt•n. .._, "\'Cnclu. (i. Q(un m1'1Si"lO 

o e.lo couttt. prop1 .. lo. 

Na Guiné 
Por Frederico Pinheiro Chagas 

-··-.-
(2.' edição) Brevemente à ,·enda. 

Aos paes que velam pela. saude 
de seus filhos, recommendo este ap­
parclho, porque é tamhem aconse­
lhado pelos mais distinctos clinicos. 

BAZAR ESM ERIZ 
• CLERIGOS, 70 -

"'· •• i:! .. ... : J .u l ;u ;!;;.:lJJ lll!JJl!!UlW-;ff ftl .1: ;;1 · ! f.·. __:_ ~~oli~r de -~~'lpa. Bra.nca. 

1
- .,., M. d Agwar Leitão 

~- ~ '~ Propri •taria e dir ctora: 

- ~" , Marljlleza lzabel d'A!j•lar Leitão 

-- -
: Fabric" e deposito de roop• bc,,nca l""' homem, 
: eenhor~ e creant;ll ~ 
~ Os m11l1 olos:ant4'8 modt~Jo1 em roupa br3nca cl& ~.-mhora, (etal't-~•RJidRdf' ;= 
::ii EsxovA•:s PARA OA8Ul&S'TO. •'«'••• e••)· ENxovAE.8 PA.IU. nu•TISADO. ,:: :til DRllVltF.'I A 'l'OU.UI "" :\"01\'.t.!!I -ª 20, Praça da Batalha, 22-l'OllTO (A' on1ra1hda 1\. deSaot.o IMolon"") ;: 

':(, mtmrmrrm'Trrrmr 1 TtrrnrrrrrITTmmr'rf tf1 tmrrr1-ffffl, 



8 

Caraalllo " Pigueiredo 

409, Rua do Sá da Bandeira, 409 

(PARTE NOVA) 

Em frente ao Bolhuo 

HabJdu em 7 de eada mez: 

PARA A COSTA 

OCClOENTAL D'AFRICA 

Para a Madeira, S. Vicente, S. Thioito, Príncipe, S. Tbomé, Landann, 
Cabinda, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Beni:uell•, Mouamedes e 
para S. Anilo, S. Nicolau, Sal, Boaviata, Maio, F ogo, Brava, Boiama 1 
o Biuao; com baldeação em S. Vicente. 

l!!labJdas em 22 de eada 111ez : 
Para S. Thiago, Príncipe, S. Thome, Cabinda, S. Antonio do Zaire, Ambri­

zelt~, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Ben11uella, Mouamedes, Bahia 
doo 'fii:rea o Caboandel; para Fogo, Brava, Maio, Boavista, Sal, S. Ni-1 
colau, S. Antfto e S. Vicente, com baldoaçllo cm S. Thiogo. 

Para carga e passagens trata-se r.o eacrlptorlo da Empreza ' 
RUA DO COMMERCIO, 85 - LISBOA 

...,,._,,,,._,.,.,_.&,Y'-"" ~ . ,.,.. 
~ " 

illJJ!!! !!!!!!!I!! !! ! !! A l ! !! .i !!! 
-~ ~ 

Magalhães & Moniz, L.dª L1vRAR1A &mToRà 
Deposltarioa da Imprensa ' Nacional 

' 'eada de Unoa aaeloaaea e edraagelros de eaalao, arte, 
seJeaeJa e leUru. 

Agencia do aaaignatora para todos os joroaos o publicnçGes. 
Corrupondentea em todo o mundo. 

C.t.8A. l "lJNDADA E:'ll 18413 
li, Largo dos Loyos, 14- PORTO 

--ij ~·-t t t t t t ti t t t f f t t l f t t t t t t t t t t t t r r r 
• lt 

CONIPANHIA DO 
DO PORTO 

Distribuição de Cokc n tlomicilio 

Por cada 15 kilos (uma arroba) . 
Por cada 600 kilos (um carro). . 

200 reis 
• 86000 reis 

Poslo em casa do consumidor, dentro da area da cidade do Porto. 

PES O GARANTIDO 

SATXSF AZJ!:M-SE PliOMPTAMENTE 

todo1 01 pedidos de Coke q 11e lhe forem feito• 011 por meio do correio, 
ou em uqaisiçno .. erbal nos aeus eac.-iptorioa da Praça Carlos Alberto, 71, 
ou. na fabrica, no Ouro. 

·--~~·~=========================================• 

O CORREIO 

Cin1entos NACIONAES 

E 'ESTR ANGEIROS ...... 
Vantagens excepcionaes para grandes fornecimentos 

e contractos annuaes, etc. 

JJ º w rtlWH oo ra; rn ~ .:' 
:X:...:X:S:S O.A. 

LDMr~GNI[~ -
- Ot N~~tG~TION 

Liullu. 1,0,..t.0 1. Para Rlo de Janeiro, lfonlevideu e Buono. Ayros, com escala por Oak&r. 
A ~ do llarco o paquete l);rxmo. 
A li d.; Abrtl o pa•JU<te l"oldfoia. 
A :..~ eh .\htll o paquete IA GU«Jfl"e. 

Llulau.M (•OnanH."rclu.ol!!O. Para Batti.s, R.io de Janeiro, Santo~ Yoolevideu e Bue~ 
A)'rVA. com t~la por Dakar. 

A 19 do M•rt<> o paquete Samora . 
P4ra. Uahi •, s.mlOs o Buenos Ayres com escala por Dakar. 

A JU du .1\bol o 11'1qude Sequa.na. 
Dak~~ra l~roa111buon, ll:.l de Janeiro, Santos, l.tont.ovldou e Buen0$ Aytes, com escala por 

A 1 do Al>ril o paquete Garonna. 
Para UortlcuM. 

A :.? 1 tlu Alal'(;O o paqueLc Stqtuma. 
A ~do Mnrço o paquete La Bt·elaqtte . 

u . li. Lloyd ( .Haia lleal Holandeza) 
Para lllo do Ja110iro1 Sant<>s, Montevideu e Buenos Ayro.s. 

A 17 do Março o paquete 7.eel<mdia. 
A 7 do Abril o pat1ueh1 Jlotlandia. 

Para Vhco, Huulo"nc1 Paris, Dover, U>ndre.s o Anulerdam. 
A 10 dt• M.tfi,i'f> o P3'1U ·te llolh.uicli<a. 
A 9 de Abril o paquete FrUia. 

U nha Cyp. l'abre •t... C.0 

Para Prcn·id.-•nco e ~ev.·York, Bostoa, e mais cida.Jc~ do1 E. Unidos da America dü Norte 
com OK-eab por ~. )J iiUCI, Terceira e fayal. 

6 do~I ~~ ~J(l;;;~s ... ~:n!::~~:n~~"iji~!·~O:º' ~&w·BecUord, etc., quarcrlta 
J>aro Jlar•tUw. A t:S de lfarço o paque.t.e Germania. 
Para ca.rwa e f>&"S4.iens e mais cscla.recirncn&.os ll'&L&·te com 

OR EY ANTUNES & C.' 
1\0 PO RTO mr LISBOA 

Largo de S. Domingos, 62-1.º Prnç.ll Duque da Terceira, 4. 

$-ta'H,~-$0 E'.i~-$-lh°'~~~ 
Recommendamos as excellentes e magnificas PEN NAS 

D. CfUtLOS 1 <Z D. M/\NOE.L li 
em bonitas caixas com ar1islicas photographiu do Saas i\lageatades 

Fabricação exclusiva D. LEON.1RT & C.º 
dos fabricantes inglezes 

Vende m -se uns boas pn1lelarins de Portugal. 

-t.w.H:$t- -~~ ".;'~+--$~ ~ 

OIRUROIÃ.0 D08 flOSPITAts 
Aa11,. aM•.C..•i. d&I cll•JcM de Part., 

O.tlt., l..09'11 .. • Vld.u. 

Doenças genito-urinarias, 
venereas e syphiliticas 

~t'U"\l\l\J\l\t'U"\l\l\l\t'lnl\J\l\IV\1\1\1\1\1\1\1\T\.t\l\l\fV\l\P. 

!~Gª ~=~:;~ ;:~·i;:u~ 1 
ao Mo.drl<I ~ 

~ Union Mariti~e de Paris ~ 
ãl Mannhe1m de llubeim § 
~ -

Scauro• sobre a ,·ida, incettdio, 

l expio.ao do ll&'. do machinas, ralo, 1~ 
rendas em caso de incend.io, mariU· ~ 

ll
:.:::'r i;::,~:.:. tr&llSportes de qual· ~ 

LUI~ X~ VER 4('. e.• 
L~···· 59·1.

0

- LISBOA J 
VU\IUl.l\f\l\l\l\1\l\l\IU\l\1\1\l\IUV 


